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co PORTO 46 DE ABRIL, 


ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. 


São muitas e variadas as; attribuições 
que -a lei confere ás camaras municipacs naj 
administração dos rendimentos publicos, e 
no melhoramento e satisfação de sua respe- 
ctiva localidade. Basta percorrer os artigos 
do codigo administrativo, em que se deter- 
minam, e delimitam os seus direitos e obri- 
gações para apreciar a amplidão dos seus de- 
veres, e a responsabilidade das suas func- 
ções, | 

São variados e momentosos os seus en- 
cargos. Mas os recursos de que estas cor- 
porações dispõem em geral para occorrer a 
estas necessidades, não são iguaes á urgen- 
cia d'aquelles, nem á largura das suas 
atribuições. A parte mais substancial dos 
seus rendimentos é constituida em impostos 
indirectos, e estes teem ultimamente dimi- 
nuido consideravelmente em virtude da es- 
cassez da producção, que tem afiligido todo 
o paiz, e da diminuição do consumo — co- 
rollario inevitavel da. esterilidade das colhei- 
tas. O imposto estabelecido sobre vinho, 
que constituis o mais fundamental verba dos 
orçamentos camarários, tem-se snullado quasi 
inteiramente, eo lhesouro municipal acha-se 
assim privado deste importante ramo de re- 
ceita concelhia. E" pois lamentavel-e triste o 
quadro das finanças municipaes. Aos infortu- 
nios naturses, e aos flagellos economicos , 
que teem amesquinhado a producção, di- 
minuida o consumo, e esterilisado por tan- 
to a muior parte das receitas municipaes 
provenientes das contribuições indirectas , 
teem accrescido em muitas localidades os 
defeitos da administração, e o desmazelo 
das vereações locaes. Em muitos municipios 
correm os dinheiros publicos por mãos alheias; 
e não ha responsabilidade fiscal, nem se exi- 
gem contas de boa gerencia aos administra- 
dores dos rendimentos, e interesses popu- 
lares. 

Tudo isto é triste e lastimoso Mas é 
necessario emprehender a reforma de tão ra- 
dicados abusos, e comelter com animo se- 
guro o immediato remodolamento da nossa 
administração provincial. Temos muita fé nos 
caminhos de ferro, que transformam a sorte 
das nações, e aproximamos povos pelos vin- 
culos do trabalho e da associação. Mas é 


mister não olhar só para a via ferrea, que 
prende entre si as nossas provincias, o que 
nos communica ás nações civilisadas. Nas 
nossas aldeias, nos nossos campos ha: cida- 


ue nasceram na mesma patria, que 
em os mesmos direitos, e que creo o] 
desvelada protecção para os seus interesse: 
Para estes reclamamos nós tambem a solli- 
citude e altenção dos poderes publicos, e 
a vigilancia dos seus representantes. 
Entremos pois no caminho das reformas 
e dos melhoramentos locaes. Antes de tudo 
é necessario severa fiscalisação des rendas 
publicas, e exacta responsabilidade da ge- 
rencia e administração dos interesses po- 
pulares. Para isto cumpra-se a disposição 
do codigo administrativo, que determina a 
tomada regular de contas ás camaras mu- 
nicipaes, impondo até a responsabilidade so- 
lidaria a todos os seus membros pelo desvio 
dos dinheiros e bens do municipio. Mas é 
preciso que as contas sejam tomadas e exi- 
gidas por um tribunal competente, organi- 
sado na séde do districto, e composto de 
membros illustrados para conhecer os abu- 


dãos 


e 


O Ca 
OS DOUS AMIGOS. 


(Novella russa) 
POR TOURGUENEF. 


(Continuado do n.º 85.) 


Boris tomou o caminho da sua habita- 
ção juntamente com Pedro. Este, emballodo 
pelo monotono tinnir da campainha do ca- 
vallo, e pelo balanço do trenó,' entrou a 
dormitar. | à 
Ê — Pedro! gritou-lhe o seu amigo depois 
de um longo silencio. 

-— Quo é? respondeu Pedro meio ador- 
mecido. 

— Porque é que me não interrogaês ? 

— A que respeito? 

— À respeito das minhas impressões, 
como nas duas excursões anteriores. 

— A respeilo de Viéra? 

Terça 

— De que serve isso? Não vos tinha eu 
prevenido de que ella vos não convinha ? 

— Estaes enganado. Agrada-me muito 
mais do que a loura Emerance e a joven 
viuva. pe E 

— Será possivel ? 

— Asseguro-vol-o. 

— Peço-vos que altendaes a que Viéra 
é uma rapariga de uma simplicidade extrema. 
Ella sabe, é verdade, dirigir uma casa, mas 
não é isso o pre vos é preciso. 

-— Porque não? E' talvez justamente 
o que eu procuro. a 

— Que ideia! Pensai que ella não po- 
derá sequer pronunciar uma palavra de fran- 
cez, 

— Que me importa? Não póde uma pes- 
soa dispensar-se de fallar francez? 
callou-se; um momento depois 
replicou: — Eu não suppunha... que vós... 
Não... isso não póde ser... Estaes gracejando. 

— Não gracejo. Fallo-vos com toda a 
seriedade. 

— Quem o diria | Eu pensava que esta 
boa rapariga não podia convir senão a um 
Tustico como- eu, ds 


sos e corrigir os erros ou defeitos de conta- 
bilidade administrativa; 


+ 


circumstanciadamente ponderára na sessão 
exfraordinaria de 5 do corrente, para a con- 


Que significa a attribuição dada ão tri-|fecção do orçamento relativo ao futuro anno 
bunal de. contas para approvar as contas d omico, de 1860 a 186], por isso que 


camaras municiphes, que excederam 2:00! 
réis? Como póde. cumprir utilmente os seus 
deveres um tribunal, que funcciona a tantas 
leguas de distancia, separado das respectivas 
localidades, e desassistido dos elementos e 
informações necessarias para o exacto conhe- 
cimento, e minuciosa apreciação dos factos ? 

E' aos conselhos de districto que deve 
ser commettido este direito. A experiencia 
tem-nos convencido de que a centralisação 
jadministrativa em assumptos d'este genero, 
não produz senão a anarchia economica, e 
o mais indesculpavel desleixo na fiscalisação 
dos rendimentos publicos. De camaras sa- 
bemos nós, cujas contas estiveram muitos 
annos sepultadas no tribunal de contas, 
sem que houvesse a mais remota esperança 
de serem definitivamente julgadas. Não lucra 
n'isso o thesouro. Não lucra a administração 
publica. Não lucra a moralidade. Não lucra 
em fim o paiz. 

Seja commettida esta attribuição aos 
conselhos de districto, que são em nossa 
opinião os unicos tribunses competentes 
para a appreciação d'estas contas, e. para o 
exame e investigação d'estes factos. Mas 
para isso é necessario constituil-os regul 
mente, impondo rigorosas penas aos coi 
selheiros de districto, que faltarem ao cum- 
primento dos seus deveres, e sobre tudo 
subsidiar convenientemente as suas funcções. 

Desenganemo-nos. O trabalho gratuito 
não é trabalho justamente apreciavel, e ulil 
aos interesses publicos. Ninguem se sugeita 
a um trabalho assiduo, ea encargos legaes 
por mera dedicação ao seu paiz, e aos me- 
lhoramentos da sua terra, Sem o estimulo 
da compensação, nenhum animo se resigna 
ás asperesas do funccionalismo, nem ás res- 
ponsabilidades inevitaveis da administração. 
Não estamos n'esse tempo. Estamos no se- 
culo dos interesses materises, e do prosais- 
mo argentario. O culto das sublimes ideias, 
ea religiao das austeras devoções. civicas 
esmorecem diante do trabalho, e da necessi- 
dade do chato positivismo do interesse indi- 
vidual. Não estamos n'essas epochas, em que 
a dedicação, o po e o desinteresse 
individual constituiam a poesia das crenças 
particulares, e os dogmas da religião social. 

Vejamos a sociedade como ella é, e 
paguemos a quem trabalha, se queremos 
melhoramentos e administração regular e 
roductiva. Arbitre-se pois um modesto sa- 
ario aos membros do conselho de districto, 
e incumba-se-lhos o exáme” severo das con- 
tas dos corpos municipses. Sem isto, podem 
obter um regimen alrophiante de absurda 
centralisação administrativa, mas não aper- 
feiçoam os elementos de governação local, 
nem melhoram a situação economica dos 
Dossos municipios. Depois d'isto é necessa- 
rio cuidar d'augmentar os recursos das ca- 
maras, e enriquecer as suas receitas. Tra- 
claremos d'isso mais detidamente. 


e 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


Tendo sido publicado com algumas ine- 
xaclidões o extracto da acta da vereação mu- 
nicipal do dia 22 de março proximo passa- 
do, novamente se copia essa parte da acta, 
que é da fórma seguinte : 

O snr. presidente expoz que não obs- 
tante subsistirem ainda todas as causas que 


sem meios exlraordinarios, a que a camara 
julgou prudente não recorrer, pelos motivos 
expressados na mesma sessão, não era pos- 
sivel equilibrar a receita com a despeza mu- 
nicipal, em ordem a salisfazer a Lodas as ne- 
cessidades do municipio, elle não -podia ad- 
diar por mais tempo 9: cumprimento do de- 
ver que lhe impõe o artigo 146 do codigo 
administractivo, porque se aproximavam as 
epochas designadas no artigo 147 do- mes- 
mo codigo, e assim que tinha a honra de sa- 
lisfazer ao que a lei lhe incumbia apresen- 
tando, como apresentava, O referido orçamento, 
não de modo que convinha á boa adminis- 
tração municipal, mas como era possivel em 
vista das circunstancias e sobretudo da lei 
vigente porque tem de ser regulado. 

Que se não podia prehencher completa- 
mente, poderia salisfazer, principalmente por 
ser de esperar que as côrtes e o governo 
altendam ás repetidos representações d'esta 
camara para ser alterado o artigo 142 do 
codigo administrativo, o que necessariamante 
concorreria para um consideravel augmento 
de receita, porque então se poderiam em- 
pregar outros meios de fiscalisação e obs- 
tar ao muito abuso que provém da disposi- 

“So citado artigo, e tambem não era me- 
s possivel augmentar o rendimento dos 
direitos do vinho de consumo, se a Provi- 
dencia nos favorecer com uma colheita re- 
gular, e fôr desapparecendo a molestia das 
vinhas, que verificado um e outro caso ces- 
sariam todos os embaraços e difliculdades, 
que se encontram na administração munici- 
pal, porque então a receita ordinaria não só 
chegaria para fazer desapparecer o deficit, 
mas daria ainda margem para um orçamento 
supplementar em ordem a satisfazer a ou- 
tras necessidades que o bem do municipio 
reclama ; entretanto que no estado presente, 
não creando novas fontes de receita, não acha- 
va que se podesse E á lei senão do 


modo proposto no orçamento que submettia 
para ser considerado e avaliado pela camara, 
e adoptar, se assim o julgar conveniente. 
Que receita calculáda'importa na quan- 
tia do 123:0028360 reis, é coja importancia 
tem de fazer face em primeiro lugar á des- 
peza obrigatoria orçada depois de ter elimi- 
nado a quantia de 13:7598000 reis, que 
sem- projuiso do municipio poderá deferir- 
se 0 seu pagamento para o anno seguinte 
na somma de 106:6528360 reis, em que já 
se incluem os acere resultantes dos 
requerimentos que na sessão de hoje foram 
deferidos, para o augmento da percentagem 
do lhesoureiro: do concelho, e o ordenado 
ao directur dos zeladores e seu escripluario, 
e fiel do almoxarifado, ficando por conse- 
quencia para despezo falcultativa sómento a 
quantia de 16:3508000 reis, que apenas che- 
garia paro pagamento da calcetaria e obras 
eventuaes, e outras verbas, que posto que 
classificadas na secção das despezas faculta- 
tivas, não podem deixar de ser de primeira 
e mais urgente obrigação, comtudo que não 
duvidava propôr que igualmente sejam ap- 
provadas as outras verbas que comprehande 
a mesma secção na somma de 31:5508000 reis, 
embora resulte o deficit de 15:2008000 reis, 
porque ficando, como fica, dependente de 
augmento de Teceita a feitura de todas ou 
parte d'essas obras, e na proporção d'esse 
augmento, o.governo de-S. M, não duvidará 


em E] 
. Dizendo estas palavras, Pedro conchegou 
mais O seu capote ao corpo, pousou a cabeça 
sobre uma almofada c adormeceu. Boris con- 
tinuou a penssr em Viéra. Nos seus pensa- 
mentos, contemplava-a com o seu sorriso 
encantador, com o seu olhar franco e bello. 
A noute estava fria e clara, o céu estrelado. 
As pedrinhas de neve scintillavam como dia- 
mantes. O gélo estallava e rangio debaixo 
das patas dos cavallos, Os ramos das arvores, 
com as suas espessas camadas de geada, sus- 
surravam lambem ao sopro do vento brilha- 
vam como espelhos facetados aos raios da lua. 
Na solidão, em taes noules, a imagina- 
ção | percorre rapidamente vastos espaços. 
Boris experimentou-o. Que sonhos não fez 
elle até chegar á porta de casa? Mas a to- 
dos os seus sonhos se associava a idoia de 
Viéra. 

Pedro tinha ficado, como dissemos, mui 
surprendido da impressão que em Boris pro- 
duzira a joven Viérs, e ficou-o ainda mais, 
quando no dia seguinte ao da primei- 
ra entrevista, seu amigo lhe disse: — Desejo 
ir visitar Estevão Barçonkof; se não ,estaes 
disposto a acompanhar-me, irei só. Pedro 
respondeu naturalmente que estava! prompto 
a partir, e os dous amigos pozeram-se a ca- 
minho. Como da primeira vez, estavam lá 
algumas pessoas de fóra ás quaes Viéra of- 
ferecia com a sua graça habitual café e li- 
côres por ella preparados. Mas Boris teve 
com ella uma conversa, ou para melhor dizer 
um monologo mais longo do que da primei- 
ra vez. Fallou-lhe de sua existencia passada, 
de Petersburgo, de suas viogens, em uma pa- 
lavra de tudo que lhe veio á ideia. Ella es- 
cutava-o com tranquilla curiosidado, sorrin- 
do algumas vezes e olhando-o, mas sem es- 
quecer um só minuto os seus deveres de 
senhora de casa. De repente notava que um 
dos hospedes de seu pai carecia de alguma 
cousa, levantava-se e ia ella mesma levar- 
lhe o que elle desejava. Então Boris, immo- 
vel no seu lugar acompunhavya-a sempre com 
os olhos; ella voltava a assentar-se junto 
d'elle, pegava outra vez na sua costura, e 
elle continuava as suas narrações. Uma ou 


dar-lhe a sua ,sancção, ficando desde já con- 
signado que para a melbor applicação do 
augmento provavel serão allendidas as obras, 
“ordem da sua inscripção, ou confor- 
n julgue demais conveniencia publica : 
o depois de tudo discutido e ponderado, foi 
unanimemente resolvido que se adoptasse o 
orçamento na fórma proposta pelo snr. pre- 
sidente, e se convocasse o conselhe muni- 
cipal para a seguinte" vereação, a fim de 
conjunctamente com elle se discutir e appro- 
var o mesmo orçamento nos termos do ei- 
tado artigo 146 do codigo administrativo. 


a] 


“BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


NO DIA; 14, D'ABRIL. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

No dia 26 de março findo foram remet- 
tidos aos administradores dos concelhos e 
bairros que formam o districto' do asylo por- 
túense de mendicidade exemplares de um 
edital relativo aos mendigos, para serem af- 
fixados nos logares mais pablicos, e para 
que os ditos administradores façam dar o 
devido cumprimento ásesuas disposições. 

No dia 28 foi tambem enviado um 
exemplar do referido edital a cada um dos 
outros administradores dos concelhos deste 
distrito adasinietealho bom as convenientes 
insttueções, nas quaes'se lhes fazia sentir a 
grande convenien: le reprimir a mendici- 
dade, e que para conseguir este fim deviam 
elles discriminar os verdadeiros dos falsos 
mendigos, procedendo contra estes na con- 
formidade das leis em: vigor, e a favor da- 
quelles observar. o disposto no artigo 312 
do codigo administrativo, convidando as 
juntas de: parochia a promover donativos, 
tanto dos particulares como das misericor- 
dias e confrárias. 

Aflixou-se no dia 7 do corrente, á porta 
do governo Il, um edital contendo os no- 
mes dos subditos britannicos, residentes no 
concelho do Porto, e recenseados jurados do 
jury mixto, nos termos da lei de 12 de 
março de 1845 e decreto de 27 do mes- 
mo mez, a fim de terem lugar as reclama- 
ções'no ptaso de dez dias contindos e improro- 
gaveis a contar do mencionado dia sete. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

No dia 12 do corrente prestaram jura- 
mento e foram investidos no exercicio e 
possejos novos vogaes do conselho de dis- 
tricto, a saber: effectivos os snrs. visconde 
de Azévedo, Luiz Antonio Pereira da Silva, 


do Souza Neves, Adrianne Pereira Leitão 6 
Maximiano Faustino d'Andrade. 

A commissão districtal na sessão de 
hontem 13 do corrente proferiu decisões de- 
finitivas sobre sessenta reclamações, pola 
maior parte do concelho d'Amarante, contra 
o actual recrutamento, e.informou varios re- 
cursos interpostos de decisões anteriores 
para o conselho de estado. 

JUNTA DE REVISÃO. 

A junta do revisão inspeccionou esta 
semana dez mancebos do recrutamento de 
1860 : foram deferidas as suas respectivas 
reclamações — 8 por falta de altura e 2 por 
moleslia. 

UCCORENCIAS. 

No dia 30 do referido mez appareceu 
morta no poço de sua casa Joanna Maria da 
Silva, viuva, de 70 annos de idade, residen- 


e ia 


Adrianno d'Abreu Machado e Francisco José 
Rodrigues de Olivei litutos os snrs. [d 
Francisco de Salles s Cardozo, Alberto 


to na freguezia de S. Miguel dos Arcos, 
concelho de Villa do Conde. A 

Pelas averiguações a que se procedeu 

consta que este lamentavel acontecimento foi 
meramente casual, ' 
Pelas 11 horas da noute do dia 4 des- 
to mez deram as torres desta cidade . signal 
de incendio na freguezia da Sé, e teve lo- 
gar na casa n.º 94 da rua Cha, onde reside 
Antonio Gomes, ourives; porém sendo. de 
prompto apagado, não causou prejuizo con- 
siderave). = 

Pelas oito horas da manhã do dia 10 
falleceu repentinamente na estrada, no sitio 
de Lusares, freguezia do Campanhã, um ho- 
mem desconhecido que consta vir de Vallon- 
go para esta cidade. 

Pelas 4 horas da manhã do dia 13 foi 
capturado pela patrulha da guarda” munici- 
pal, que girava na rua do Fernandes. Tho- 
az, um individuo que declarou chamar-se 
José Joaquim de Campos, porque se tornou 
suspeito em consequencia de transportar uma 
caixa cheia de roupa de uso de homem ce 
malher: foi remettido com a caixa ao admi- 
nistrador do 1.º bairro. 
ss 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 84 DE 13 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras de instrucção pri- 
maria em varios pontos dos districtos do 
Beja, Bragança, Evora, Guarda, Lisboa, 
Portalegre, Santarem, Villa Real e Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
ê JUSTIÇA. 

Portaria exigindo de todos os tabelliães 
do Porto uma informação prestada á face 
dos respectivos livros de notas, relativa aos 
instrumentos de locação de serviços de pes- 
soas que se deslinaram a emigrar para o 
Brazil, desde 1850, 

— Outra considerando legitima a se- 
gunda nomeação dos juizes eleitos nas fre- 
guezias de Trevões, Vallongo e Espinhosa, 
na comarca de S. João da Pesqueira. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA, 

Mappa dos operarios empregados nas 
estradas e outras obras publicas no reino 
nas semanas findas em 4, 11, 18 e 25 de 


fevereiro. 


li 
corrente. ! 
— Mappas do movimento commercial 


entre Portugal e seus dominios e o porto do 
Portsmouth no anno de 1859. 

— Resumo do activo e passivo do Banco 
do Portugal em 31 do março de 1860, 


* CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto»,) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 13 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 

* MARTYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 70 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 


1 


aan na 


costume, parou perto delles, escutou. as pa- 
lavras de Boris, murmurou: Braú! braúl e 
continuou o seu passeio. 

Boris e Pedro prolongaram esta «visita 
bem mais do que a primeira. Ficaram em 
casa de Barçonkof, e só a deixaram no dia 
seguinte á noute. Ao despedir-se, Boris es- 
tendeu à mão a Viéra, que corou, porque 
até ahi nenhum homem lhe tinha ainda 


Petersburgo. 

Os dous amigos . voltaram muitas vezes 
a casa de Estevão, e algumas Boris até ia 
só. Cada vez elle se sentia mais altrabido 
para a habitação de Viéra, cada vez esta 
Joven lhe agradava mais. Entre elle e ella 
tinbam-se estabelecido relações alfectuosas, 
e Boris só lhe notava ser demasiado pruden- 
te e reservada. 

Seu amigo Pedro deixára de lhe fallar 
nella, comtudo uma manhã, depois de o ter 
contemplado em silencio por alguns instan- 
tes, lhe diz repentinamente : 

— Boris! 

— Que, quereis? respondeu Boris su- 
bindo-lhe a côr ao rosto sem saber porque. 

. — Desejaria fazer-vos observar... Pen- 
sai um pouco... Seria bem mal se... 

— Que quereis dizer? Não vos compre- 
hendo. 

— Quereria fallar-vos de Viéra. 

— De Viéra? E Boris sentiu augmentar- 
se-lhe o rubor.. 

- -— Olhai, Boris... E' necessario preve- 
nir o que póde acontecer... Perdoai o meu 
atrevimento, mas a amisade que vos consa- 
gro, impõe-me o dever... 

— Que significam todas essas reticen- 
cias? Viéra é uma pessoa discreta, e entte 
mim e ella, não ha outras ligações que não 
sejam os de uma pura amisade. 

— Permitti, Boris: que amizade póde 
haver entre um homem que, como vós re- 
cebeu uma lão completa educação, e uma 
pobre rapariga d'aldeia' que tem do en- 
cerrada entre quatro paredes ? 

— Porém é como vol-o digo, redarguiu 
Boris com corto enfado, e não sei que ideia 


duas vozes Estevão, passeando segundo Q seu 


apertado-a mão. Pensou que era uso em S.| 


— Escutai, Boris, replicou Pedro; se 
quereis dissimular-me um segredo, estais 
no vosso direito; mas quanto a enganar-me, 
provino-vos de que não o conseguireis, por- 
que eu tambem tenho a minha perspicacia, 
o à noule que ontem passamos em casa 
de Estevão fez-me comprebender.. . 

— Que foi então o que comprehendes- 
+ 

— Quê emais Viéra, e que já sois ze- 

loso da sua affeição. 

— Mas serei eu por ella amado, per- 
guntou Boris encarando fixamente o seu 
amigo? 

— E o que não posso aflirmar; com- 
tudo seria para surprender que ella vos não 
amosse, R É 
— Porque? Talvez porque sou, como 
homem bem educado? 

Sim, por essa razão, e porque estaes 
n'uma bella posição... -Alem disso, tendes 
um exterior agradavel. a 

Boris levantou-se a aproximou-se da 
janella. E 

— Como é pois, proseguiu elle voltan- 
do-se repentinamente para Pedro, que notas- 
tes que eu tinha zelos ? , 

— Porque estaveis hontem mui inquie- 
to por vêr.que esse presumido de Karentef 
se não relirava. 

Boris callou-se. Conhecia que o seu 
amigo linha razão. Este Karentef era um es- 
tudante de caracter jovial e divertido, mas 
estouvado, e de más inclinações. Entregue 
muito cedo a si proprio, sem direcção, já 
havia entrado na serie das paixões funestas. 
Tinha a figura d'um bobemio, cantava, dan- 
sava como os bobemios, fazia a côrte a to- 
das as mulheres, e mostrava-se mui desye- 
lado junto de Viéra. Boris, encontrando-o 
em casa de Estevão, tinha ao principio gos- 
tado de o vêr, mas quando notou a atten- 
ção com quo Viéra o ouvia cantar, foi aco- 
mettido de um sentimento de repulsão para 
com elle. 

— Pois bem | Pedro, diz Boris collo- 
cando-se defronte do seu amigo, devo con- 
fessal-o, Tendes razão, Bs muito que me 


tes? 


fezeis do que chamaes educação, 


oceupa um pensamento que não estava suf- 


ficientemente esclarecido. Vós abris-me os 
olhos. Sim, amo Viéra, mas, acreditai-mo, 
nem ella, nem eu, nos podemos desviar da 
linha do dever e da honestidade. Até ao pre- 
sente porém não vejo em Viéra nenhum si- 
gnal de uma predilecção particular para com- 
migo. ' 3 
 — Não sei, replicou Pedro, mas os ma- 
liciosos tem o olho vivo. 

Que devo pois fazer ? 

Cessar as vossas visitas. 

Julgaes isso? 


Sim, pois que não podeis casar com 


Viéra. 
—. E porque, tornou Boris depois de um 


momento de reflexão, não poderia eu casar 
com ella? 


-- Porque, como já vos disse, ella não 
é vossa igual. 


— Não admitto essa razão. 


— Pois bem | Fazei como vos aprouver. 
Não sou vosso tutor. 

Pedro pôz-se a fumar no seu cachimbo, 
lançando de vez em quando ao ar um lur- 
bilhão de fumo, e Boris assentou-se ao pó 
da janella, absorto em suas meditações. O 
seu amigo não tentou distrabil-o. De repen- 
te Boris levantou-se, chamou o criado e or- 
denou-lhe que atrelasse os cavallos. 

— Onde ides? perguntou Pedro. 

— A casa do pai de Viéra. 

Pedro eshalou precipitadamente umas 
poucas do baforadas de fumo, e perguntou : 

— Quereis que vos acompanhe? 


— Não, “prefiro fazer hoje só esta visi- 
ta. Quero ter uma explicação com Viéra. 

— Como quizerdes, replicou Pedro; de- 
pois lançando-se sobre o canapé, disse para 
comsigo : — Assim o que eu considerava co- 
mo um gracejo tornou-se um negocio serio. 
Deus o ajude | 


(Continúa.) 
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A correspondencia teve o devido des-|litar o despacho dos generos de consumo a mesma especio de garantia que foi dada 


tino. 

Mandaram-se comunicar ao governo às 
seguintes notas de interpellação : 4 

1.º Do snr. Abranches ao sur. ministro 
da marinha sobre o motivo porque na pro- 
vincia de Moçambique não se executa a lei 
de 12 de dezembro de 1844 para o paga- 
mento “dos direitos de transmissão. 

2.º Do'mesmo snr. deputado, no mesmo 
snr. ministro, sobre à circulação. da moeda 
em Moçambique. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei:” 

1.º Do snr, Faria Guimarães para que 
aos olficiaes dos batalhões organisados du- 
rante o cerco do Porto em 1832 e 1835, 
seja applicado o beneficio que por decreto 
de: 11 de agosto de 1856 se concedeu aos 
officiaes estrangeiros que serviram no exer- 
cito libertador desde 1892. 

A" commissão de fazenda, ouvida a de 
guerra. ; y 

2.º Do mesmo sur. deputado aulhori- 
sando a camara municipal do Porto a, ve- 
rificar a cobrança dos impostos indirectos 
sobre os generos destinados para consumo, 
no acto que com esse destino entrassem as 
Darreiras, 

A" commissão de administração publica, 

3.º Do mesmo snr. deputado para, que 
as contribuições votadas pelas juntas. geraes 
de districtos, quer para a creação dos ex- 
postos, quer para outras despezas districlaes, 
sejam distribuidas pelos concelhos na. pro- 
porção da sua contribuição de reparlição. 

A" commissão de administração publica, 
e deliberou-se que estes tres projectos fos- 
sem impressos no «Diario de Lisboa». 

O snr. Pulido mandou para a meza um 
requerimento, por parte da commissão de 
agricultura, pedipdo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. D. Rodrigo disse que tendo a 
comissão de moeda falsa-mais de 300 do- 
cumentos, que necessariamente tiveram de 
ser examinados individualmente por cada um 
dos seus membros; e por isso se tem de- 
morado em dar o seu parecer; mas estan- 
do o exame muito adiantado, a commissão 
para dar o seu parecer deseja saber se o 
snr. ministro da justiça tom ainda a mandar 
á camara mais alguns documentos. 

“O snr. ministro da justiça disse que a 
commissão póde regular, como entender, os 
seus trabalhos, na certeza de quo não tem mais 
documentos'a mandar além dos 360 e tantos, 
que já mandou. | 

O sur, Affonseca mandou para a meza 
um requerimento -de dois empregados das 
extinctas repartições, pedindo um subsídio. 

O snr. Bivar renovou um requerimento 
em que pedia esclarecimentos ao goverio. 

O snr. Calça Pina mandou para a meza 
uma representação dos velerenarios dos cor- 
pos de cavallaria, pedindo uma gratificação 
mensal. 

O snr. Silva Cunha mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Celorico de Basto, relativa á directriz da es- 
trada que deve ligar as provincias do Minho 


snr. Mousinho fazendo varias consi- 
derações, propoz que as propostas dos snrs, 
deputados: quando envolvem recommandações 
ao governo, em vez de serem remettidas ás 
commissões, sejam sugeitas logo á approvação 
da camara, e expedidas pela meza ao go- 
verno. ee Ê 

Assim se resolveu; 

O snr. Gaspar Pereira chamou a atten- 
ção do snr. ministro das obras publicas so- 
Dre a conveniencia e necessidade de se man- 
dar proceder nos estudos da estrada que deve 
Jigar as duas Beiras. ) 

O sne. ministro das obras publicas disse 
que por falta de pessoal technico, porque o 
que existo tem estado. occupado, em outras 
obras, é qua não tem começado os estudos 
a que o ilustre deputado se referiu; mas 
é um negocio que merece toda a sua alten- 
ção, e logo que seja possivel mandará pro- 
ceder-a-esses-estudos, - 

O snr. Rebello Cabral tambem chamou 
altenção do snr. ministro das obras. publi- 
cas sobre differentes pontos: sobre a neces- 
sidade de concertar a ponte de Reguengo ; 
sobre a necessidade de dar andamento aos 
trabalhos da estrada de Fornos do Algadres 
a Mangualde; e á da Ponte da Murcella a 
Celorico, e por ultimo sobre a necessidade 
de se levar o lelegrapho à cidade de Braga. 

O sur. ministro das obras publicas dis- 
se que em quanto 'á ponto de Reguengo 
já a tinha ordenado que se fizesse, em ro- 
conhecimento da sua utilidade para a agri- 
cultura: em, quanto à estrada de Fornos a 
Mangiíalde, está o projecto dependente do 
conselho de obras publicas: em quanto á 
estrada da Ponte “da Murcella a Celorico, 
agora vai (er mais impulso, tendo applica- 
do para ella mais sommas. E em quanto ao 
telegrapho eletrico á Guarda vai-se conti- 
nuando a linha, e em tempo competonte 
alli chegará. 

O snr, Bivar, tendo o snr. Coelho de 
Carvalho em uma das sessões passadas cha- 
mado a altenção do governo sobre uma re- 
presentação da camara municipal de Lagos, 
em quo pede que o engenhairo do districto 
faça os planos e orçamentos de obras mu- 
nicipaes, para que aquella camara tem meios 
provenientes de lributos; pedia agora ao snr. 
ministro que ordene ao engenheiro do dis- 
tricto que se preste a fazer estes planos e 
orçamentos. 

Igualmente chamou a attenção de 5. exc.” 
sobre a necessidado do so estenderem as li- 
nhas telegraphicas ao Algarve. aro 

E como estava presente osnr. minis- 
tro da fazenda, fez 'sentir a necessidade que 
os generos alimenticios, vindos nos vapores 
do Algarve, possam ser dispensados do ir á 
alfandega municipal, podendo ser despacha- 
dos nos pontos de embarque. 7 

O sur. minisiro das obras publicas que 
já tinha ordenado ao engenheiro do dislri- 
cto do Algarvo para ir fuzer esses orçamen- 
tos e planos; e hão tem duvida em renovar 
essas ordens. 

O snr. ministro da fozenda declarou 


quo vierem nos vapores do Algarvo, 

ORDEM DO DIA, 
ação da discussão do projecto 
R de lei n.º 16. ' q 
Entrou em discussão o arligo 2.º. 
Osnr. Mello Soares mandou para a 
meza uma proposta, assignada por mais snrs 
deputados — para que se elimine o artigo 
2.º, sendo o seu assumpto considerado pela 
illustro commissão, quando tractar de obje- 
etos analogos alli pendentes, e sem ,prejuiso 
da expedição deste projecto, 

Sendo appoiada, depois de alguma dis- 
cussão, foi approvada por 60 votos cou- 
tra 44. 

Art. 3.º approvado. 
Artigo 4.º approvado com uma emenda 
da commissão, para que em logar das pa- 
lavras — e aus estrangeiros de todas as na- 
ções — se diga — e aos eslrageiros que em 
virtude dos respectivos tratados devam go- 
zar iguses vantagens. a ilooç 
O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
sobre a eleição do snr. Arrobas. 

A imprimir. 

O snr. Nogueira Soargs, sobre a ordem, 
por parte da commissão diplomatica, de ac- 
cordo com o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, désse quanto antes para ordem do 
dia o' parecer da mesma commissão sobre 
o tratado com os reis do Sião, 

O snr. presidente, que o dava para. or- 
dem do dia de manhã, mas como havia de 
ser discutido em sessão secreta ámanhã, de- 
terminaria a; hora para ella. 

Entrou em discussão o projecto n.º 16, 
aulhorisando o governoa dispender annual- 
mente alé á quantia .de 2008000 réis para 
conceder premios a quem fizer plantações 
de amoreitas, c as conservar em bôas com- 
modidades de: cultura, 

O snr,: Telles de Vasconcellos, sobre a 
ordem, mandou para ameza a seguinte pro- 
posta: : à E ; 

Proponho o adiamento «do parecor em 
discussão até ser impresso e distribuido o 
meu projecto que lho deu origem. 

Foi apoiado e admiltido, e depois de 
alguma discussão, » 

O snr. Mello Soares mandou para a me- 
za à seguinte proposta ; 

Proponho que este projecto seja en- 
viado á ilustre commissão de fazenda, que 
deve ser ouvida em todos os objectos que 
envolvem augmento de despeza. 
Admiltida «e depois d'alguma. discussão 
foi approvadaa proposta do-snr, Tellos e 
Vasconcellos, ea 1,º% parte da do snr. Mel 
lo Soares, sendo eliminada a 2.º parte. 

O snr, presidente: dando para ordem do 
dia -d'amanhã a continuação da que vinha 
para hoje levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


Contimi 


INTERIOR. - 


LISBOA, 14 DE ABRIL. 
(Gorresp. part. do Commercio ao gurto. ; 
O artigo 2.º do!frojeçto de lei, de que 
fallamos n'uma; das nossas ultimas cartas, 
estabelecendo o direito fixo de 800 reis por 
almude de azeite de oliveira, de procedencia 
estrangeira, foi hontem adiado na camara 
dos snrs, deputados, 
O adiamento proposto foi concebido nos 
seguintes Lermos : 
«Proponho que-se elimine o art. 2.º, 
sendo o seu assumpto considerado pela illus- 
tre commissão, quando tractar de objectos 
analogos alli pendentes, e sem prejuiso da 
expedição d'este projecto. — Mello Soares. » 
Votado assim este adiamento auguramos 
mal do negocio. 
Adiamentos d'esta forma equivalem a uma 
regeição. ; 
- O artigo adiado tinha por fim acabar 
com o absurdo da escala move], e redu- 
zir o direito ao minimo, como já dissemos. 
Todavia reconhecemos que este objecto que 
não--está -nas--mesmas- -cireumstancias da 
aguardente, pode esperar até que se apre- 
sente uma medida, que comprebenda “tudo 
quênto se refere á questão das pautos. Havia 
sim alguma conveniencia no artigo ser appro- 
vado, mas não absoluta urgencia. 
Os outros artigos do mesmo projecto es- 
tabelecendo que as fazendas estrangeiras não 
especificadas na tabella de exportação c reex- 
portação fiquem sujeitas, quando forem reex- 
portadas, ao pagamento de 1 por cento ad 
valorem, foi approvado, assim como o ulli- 
mo, relativo ás isenções do direitos de to- 
nelagem, nos mesmos termos e casos que re- 
ferimos na nossa carta do 7 do corrente. 
Segundo nos informam houvo hontem 
á noute no ministerio do reino, por con- 
vite do snr. presidente da camara dos snrs. 
deputados, uma reuvião de ss, cxc.** com 
o governo. 

Dizem-nos que o fim fóra unicamente 
resolver quaes os projectos a que se deve 
dar a preferencia hn discussão, visto haver 
já bastantes com os competentes pareceres 
das comissões. 

“Achamos digna de louvor a harmonia 
que o governo deseja manter com a camara 
nos negocios parlamentares. Estas attenções 
agradam a todos os representantes do paiz. 
Consta-nos, por via digna de credito, 
que a representação da Associação Com- 
mercial d'essa cidade, ácerca.dos direitos de 
capatasia dos cereaes, será dentro de poucos 
dias resolvida. a 
“O smr. Faria Guimarães, à quem' este 
negocio veio incumbido, tem sido o mais 
solicito possivel em o fazer resolver, 
Tambem nos consta que ao sar. ministro 
das obras publicas fôra feita uma proposta 
por um cavalheiro respeitave) dessa mesma 
cidade, o que actualmente se acha aqui, 
para o” fim de ser elevado o fundo da com- 
panhia Utilidade Publica, á quantia de mil 
e duzentos contos do reis, pora assim se 
poder dar maior desenvolvimento ás obras 
de viação da provincia do Minho. 

Pelas informações que temos, o juro 
que os capitalistas exigem do governo é uni- 


que daria ps convenientes ordens paro faci- 


camente o do 6 o meio por cento, em vez 
(e 7, que é o actual, satisfazendo-se com | 


no contracto primitivo colobrado com a refri 
da companhia Utilidado Publica, isto é, 
a mesma garantia em inscripções, augmentada 
na razão da elevação do fundo. 

Parece que na proposta. que vimos de 
noticiar se emilte a ideia de: serem tonver- 
tidas todas as acções das companhias Via- 
ção Portuense e Vianense, em acções do 
novo fundo da Utilidade Publica, 

Tambem nos dizem que o proponente, 
pessoa séria a todos os respeitos, não exige 
para pagamento de juro deste novo fundo, 
senão. os mesmos rendimentos que a Utili- 
dade Publica ora percebe, rendimentos estes 
que são suficientes para o referido juro, 
ainda para uma amortisação, talvez de 2 por 
cento, nos primeiros annos. 

Applaudimos esta proposta, que parece 
ser já feita de accordo com alguns capitalis- 
las, pois que por ella poderá a companhia 
Utilidade Publica applicar uma quantia não 
inferior a 600 contos para dar o desenvol- 
vimento de que necessito á viação na refo- 
rida provincia do Minho. Pelo menos poder- 
se-hiam fazer quarenta Jeguas de estrada. 

A apresentação d'esta proposta ao snr. 
ministro das obras publicas, na mesna oc- 
casião em que os snrs. deputados do Minho 
tinham completado os seus trabalhos, quan- 
to a estradas, e os offereciam a s. exc.”, não 
póde deixar de ser considerada de bom nus- 
picio para o negocio que mais interessa 
áquella nossa bella provincia.” 

Trataremos de saber o que fôr havendo 
sobre este lão importante assumplo, para o 
dizermos nos leitores. : 

Chegou a esta capital o sur. Soveral, 
nosso representante na côrte de Madrid. 

S. exc.º veio fazer uso da licença que 
ha tempos tinha pedido ao governo. 

Tambem chegou aqui o snr. conde da 
Penha Firme [almirante Sartorius). 

S. exe." hospedou-se em casa do snr. 
visconde de Sá da Bandeira, seu intimo 
amigo. : 

O snr. Sartorios foi o encarregado 
compra ou construcção dos tres ultimos. va- 
pores de guerra, «Bartholomeu Dias», «Sa- 
gres» e «D. Marianna.» 

O snr. Sartorius tem 70 annos. 

Amanhã — Domingo — deverá experi- 
mentar-se o cominho de ferro do Barreiro 
a Setubal. 

A direcção da companhia dos caminhos 
de ferro do Sul, tenciona solemnisar aquélle 
acto a qne deve assistir o ministerio, com 
uma grande funeção. ; 

Passaremos agora à cumprir a promessa 
que fizemos na nossa ultinia carta, quanto a 
mostrar que não nos parecem justas, as cen- 
sujas feitas rm responde de Gui- 
marões, transcripla no n.º 81 d'este jornal, 
ao snr. deputado Gaspar Teixeira. 

A estrada de Braga para Bragança, por 
Chaves, contida na proposta apresentada na 
sessão de 17 de março ultimo, não preju- 
dica, em cousa alguma, a outra estrada, com- 
prehendida no contracto Langlois, de Guima- 
rões á mesma Villa de Chaves, nem póde 
crear difficuldades. que estorvem a construc- 
ção desta mesma, estrada. O fim 
la é evidentemente tro, carecendo 
de fundamento as opprehensões ou suspei 
tas que se diz haver em Guimarães contra 
o snr. Gaspar Teixeira. 

E para vêr que o fim da proposta é ou- 
tro basta lêr a sua conclusão. Os signatarios, 
que não foram só os snrs, deputados bra- 
charenses, pois que além d'estes e do snr, 
Gaspar Teixeira, vêmos os nomes dos snes, 
Julio do Carvalhal, eleito por Valle Pas- 
sos; Barros c Sá, por Monte Alegre; Fer- 
reira Pontes, por Villa Flor; o Alves Feijó 
pelo Mogadouro, — não pediram que se fizes- 
so alteração alguma no contracto Langlois, 
nem confestaram a conveniencia da estrada 
de Guimarães a Chaves comprehendida no mes- 
mo contracto. O que requereram. foi unica- 
mente, que a camara recommendasso ao go- 
verno, que — no mappa das estradas do rei- 
no, que foz parte do decreto de 22 de ju- 
lho de 1850, se faça alterar a directriz da 
estruda” de Braga por Chaves para Bragança, 
tomando -como pontos forçados-da -nova-di- 
reclriz, o ponto que se julgar mais conve- 
niente da estrada de Braga para os Arcos, o 
valle do Gerez e o ponto fronteiro a Villar 
da Veiga na margem esquerda do rio Cavado, 
á Villu de Monte Alegre. 

E dirá alguem que conheça as provin- 
cias do Minho e de Traz-os-montes, que 
esta directriz não é conyeniente? —- que a 
proposta não foi justa—ou que o snr. Gas- 
par Teixeira , pela ter assignado, deve ter 
perdido a estima e à consideração dos seus 
conterraneos ? 

Parece-nos que não. Pelo menos quem 
livre, como nós, de prevonções, considerar 
este assumpto sob o seu verdadeiro aspecto, 
vu ha-de concordar comnosco ou desconvir 
em pouco. - 

São tres as estradas que devem haver 
entre as províncias do Minho e de Traz-os- 
montes. Uma pelo sul, ôntra pelo centro e 
outra pelo norte. A primeira está feita desde 
o Porto até Arharante, devendo seguir d'alli 
para Villa Real; — a segunda, que é a que 
deverá ligar o coração das duas provincias, 
sendo os pontos extremos as cidades do 
Porto e de Bragança, e os intermedios — 
Guimarães, Fafe, Basto, Ribeira da Pena e 
Villa Pouca de Aguiar, acha-se já compre- 
hendida no contracto Langlois, carecendo 
este contracto só da saneção legislativa para 
se dar: principio ás obras, sendo por conse- 
quencia só com relação á terceira, mas sem 
prejuiso da central, que se deve entender 
a indicação ou o requerimento que tão in- 
justamente foi interpretado pelos vimara- 
nenses. p 

Parece-nos, porém, pelo que deixamos 
referido, que as accusações feilas ao snr. 
Gaspar Teixeira carecem de fundamento , 
poisque s. exe." em assignar a proposta do 
snr. Julio do Carvalhal não prejudicou, nem 
sequer por vislumbre, os interesses do cir- 
culo que o elegeu. E se porventura nem a 
conclusão da proposta, nem o que vimos 
de dizer—com o mais intimo convencimento 
das boas intenções do snr.- Gaspar Teixeira 
— não é bastante para desvanecer as apre- 
hensões que alguem insista em tor em des- 
favor de s, exc.º, O tempo, q à discussão! 


o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do comtracto Langlois, ha-do sem: duvida 
justifical-o. 


0 snr. Gaspar Teixeira sempre que pó- 
de ser util á sua terra é-o, E' ao seus es- 
forços que sa deve o bom cominho em que 


se acha a pretenção relativa ao projectado 
asylo da infancia desvalila de Guimarães ; 
é elle quem está confecionando um projecto 
do lei, pars reformar e melhorar os impor- 
tantes estabelecimentos de aguas lhermaes 
das Taipas de Vizella, — e emfim será tam- 
bem ás surs instancias, conjunclamente com 
as do snr. visconde de Pindella, que Gui- 
marões deverá ter lelegrapho electrico. 

Nós, que estamos onde se podem apre- 
ciar as diligencias que os sns. deputados 
fazem, lanio no interesse geral do paiz, co- 
mo das locilidados que os elegeram, enten- 
demos, e asseguramos, sem receio do con- 
tradição, que a importante cidade de Gui- 
marães é uma das terras do paiz quo está 
mais bem vepresentada. Os snrs. visconde 
de Pindella e Gaspar Teixeira são dignos da 
honra que receberam dos seus conterrancos ; 
v se por sentura não lhes é possivel fazer 
quanto dessjam no interesse d'elles, pois que 
não dependa isso só dos seus esforços, em- 
pregam pelo menos todos os meius ao seu 
alcance pera tal fim. 


POST-SCRIPTUM. 
A camara occupou-se hoje só de inter- 


pellações. 
——— 


REGOA 13 DE ABRIL. 
(Gorresp. part.) 


Infelizmente é cada dia mais certa a 
existencia do oidium nos vinhedos, que ape- 
nas começam a desenvolver a vegetação. 

Há muito que ella fôra vista nos mar- 
melleiros e roseiras, que, como nos outros 
annos, são os precursores annuncios do seu 
apparecimento ; no emtanto asseguram-nos 
vorias pessoas tél-a visto, e há muito que 
oo dizer começára a nolar-se em Cima 

rgo. 

A continuação do importuno flagello, é 
a sentença de morte para o Douro , mór- 
mento se vier O frio augmentar-lhe e recru- 
deccr-lhe os effeitos' destruidores, 

Alem" disso a nascença é exigua é está 
muito longe do que foi o anno passado. 

Começam a percorrer o Douro em to- 
das as direcções carros o carros de enxo- 
fre: será este a “unica taboa de salvação 
para os lumadores, convindo applical-o logo 
que a vegetação esteja desenvolvida, isto é, 
antes da Tarescencia, e pela mesma fórma 
logo em seguida a ella. Enxofrar tarde é 
perder tempo e dinheiro. “ 

Todavia, quantos layradores poderão “en- 
xofrar? ; 

O projecto do snr. Pontes e outros para 
dar 6 conias de reis de enxofre aos pobres 
layradores repousa nos limbos da camara 
dos depulsdos. Não ecra muito, mas valia 
mais alguma cousa do que nada, 

No emtanto contentar-se-biam os illus- 
tres deputados com .o efleito que produziu 
a proposta sem traclar de a fazer hir por 
diante? idal 

Crômps que não , pois nos dizem que] 
as cousas da camara são assim, 

Existem actualmente no Douro pouco 
mais de 6:000 guias, e lem embarcado 
n'esto caes e n'outros com. direcção ao Porto 
9:000 e tantas pipas de vinho. A aguardente 
corre por 280; 000 o 3008000 reis; o vinho 
de consumo de 508000 a 558000. reis ; 
baga não tem preço, apezar de que ulti 
mamente se fizeram olgumas transacções a 
600 reis a rasa d'aqui, que corresponde a 
pouco mais de 26 litros, isto é, o dobro 
da do Lisboa. 

" Nodia 14 reune-se nesta villa; o col- 
legio de lavradores que tem, a convite da 
camara, de disculir o parecer da commissão 
sobre o projecto do ex.mº Affonso Botelho ,| 
e no dia 18 haverá a reunião do congresso 
dos delegados das camaras do Douro para 
definitivamento exprimirem o seu volo ácerca 
da legislação que no seu commum entender 
convem ao Douro. 

--Crêmos-que, -como-na-primeira-reunião, 
presidirá a esta a prudencia e a sizudez, 
que deve ser a norma a seguir na discus- 
são do valiosos interesses, 

Apezar de ter o governo promettido re- 
formar a legislação vinicola, crêmos que o 
não fará n'esta sessão, porque os interesses 
da politica absorvem todas as altenções. 

As obras publicas n'este districto con- 
tinuam com desenvolvimento, O exce.Mº An- 
tonig de Serpa continua a cumprir às suas 
promessas a Traz-os-montes. 

Diz-se que elle mandára pôr em  exe- 
cução o lanço de ostrada da legoa ao Cor- 
go que o snt. Carlos Bento approvára ha 
muito, e a falta de dinheiro 'obstára, prin- 
cipiar, 

Arremataram-se os desaterros da estra- 
da do Salgueiral à Regoa na extremidade 
do nascente pelo preço de 2:7008000 rs. 

Achamos injustas algumas asserções, que 
Iêmos, na vossa correspondencia de Lisboa, 
ácerca dos engenheiros porluguezes, e no- 
meadomente dos d'este districlo. As censn- 
ras que ahi se fazem aos mesmos são im- 
merecidas. 

E'misler saber que os engenheiros d'oste 
districto, certos como estavam do que se 
orçassem as obras caras nunca se fariam, 
apresentavam sempre os orçamentos com uma 
importancia diminuta para convidar os go- 
vernos (avessos a este disfricto alé os ulli- 
limos annos) à principiar as obras. Assim 
fizeram em quanto á estrada de Villa Real 


já Regoa, Ponte do Cabril, etc. Alem d'isso 


a falta de remessas de dinheiro, em tempos 
apropriados 90 trabalho, c mais que tudo as: 
dificuldades do terreno tem encarecido o 
custo d'estas obras sem que se possam accu- 
sar os engenheiros que as dirigem. 
Qual é a razão porque os fiscoes do 
governo que aqui tem- vindo não indicam 
meios de as melhorar? Qual éo motivo por- 
que nada tem modificado ? a 
Como na actualidade não tem falta de 
dinheiro, já são de notar os progressos das 
obras, e esperamos que assim continuem, 
O snr. Eça tão habil quanto incansavel 
não se poupa à esforços pelo adiantamento 
o regularidade do serviço a sgu cargo. 


Estabeleceu se uma diligência diaria; 
com o que não parece ter melhorado o ser- 
viço nem o preço. Em quanto fazia a car- 
reira o snr. Villar & .º nunca houve acei- 
dentes como agota,, os quaes se tem sido 
sem perigo para. Os passageiros, Lem-lhes 
feito perdor tempo. Só duas vezes quobra- 
tam rodas as diligencias. 

O projecto da creação do banco do Dou- 
ro cria adeptos todos os dias e cremos que 
a realisação desta ideia não está longe. O 
grande principio da associação solyerá mais 
uma vez o problema do Douro, se os homens 
de boa vontade se agruparem em volta d'elle, 
trabalhando em desenvolver e robustecer esta 
creação, que nos promette umfuluro risonho 
e esperançoso, 


NOTICIARIO, 


Eassageiros. — Hontem pelas 10 ho- 
ras da manhã chegou em frente da barra o 
vapor francez «Ville de Pariz», e d'elle de- 
sembarcaram em catraias 77 passageiros 
vindos de Lisboa. Embarcaram 8 para Vigo 
e S, Nazaire. A 

Vapor Lisboa. — Chegou hontem'de 
Lisboa, no vapor «Ville de Pariz», a mari- 
nhagem que deve tripular o vapor «Lisboa», 
que no dia 22 do corrente deve sahir de 
Glasgow para o Porto, e começar as suas 
carreiras entre este porto e o de Lisboa. 

Esta tripulação deve seguir ámanhã para 
Glasgow no vapor «Lusitania», porque a so- 
ciedade proprielaria, resolveu mandal-o alli 
para se lhe fazer um concerto radical, q pa- 
ra que a carreira entre Lisboa Porto, seja 
servida por dous excellentes e seguros ya- 
pores, : 

| Reunião jornalistica, — No sabba- 
do houve na casa da redacção do «Jornal 
do Porto», a segunda reunião dos membros 
da imprensa periodica d'esta cidade para se 
lér o projecto de representação que deve ser 
dirigido ás córtes, pedindo a interpretação 
authentica das leis sobre abusos de liberdade 
de imprensa. q 

Presidiu, como; na reunião anterior, O 
snr. Custodio José Vieira, servindo tambem 
de secretario o snr. Josó Barbosa Lcão. O 
snr. Meirelles de Tavora abriu a discussão, 
dizendo que comparecera na reunião, não 
para discutir a redacção da representação, 
por isso que descordara da opinião da maio- 
ria, sobre, consignar-se n'ella a ideia de que 
para o jornalismo era. clara a lei, pois quo 
elle a consideraya obscura, mas que enten- 
dera devia ouvir lêr a acta da reunião an- 
terior para conhecer se as suas opiniões li- 
nham sido bem comprebendidas ; porque 
pela noticia que deu o «Jornal do Porto» 
da reunião, lhe parecia não se ter dado a 
verdadeira intelligencia às suas palavras, na 
parte que respeita ao seu dissentimento da 
opinião da, maioria. O snr. Barboza Leão 
explicou a notícia, e. a interpretação que 
devia: dar-se-lhe. O snr. Tavora deu-se por 
salisfeito. 
Em seguida leu o, snr. José Luciano de 
Castro, o projecto de representação, e to- 
mando a palavra o snr. Jeronymo Ferreira 
Pinto Basto, fez uma declaração de voto 
sobre a deliberação tomada na, reunião an- 
terior, impugnando à ideia da representação, 
e por incidente indicou a ideia do eslabele- 
cimento d'um monte-pio jornalístico, como 
meio de garantir, uma certa independencia 
individual aos jornalistas, e moralisar a im- 
prensa. Este pensamento, mereceu geral ap- 
provação, Declatando o presidente que a re- 
presentação era: cousa assentada e resolyida, 
pela quasi unanimidado de votos, na ante- 
rior reunião, estava, prejudicada toda à dis- 
cussão, tendente a impugaal-a, e que só tinha 
a disculir-se a sua redacção, : 
- Em vista d'isto os snrs. Jeronymo Fer- 
reira; e Meirelles de Tavora reliraram-se, de- 
clarando o 1.º que não podia assignar, a re- 
presentação, nem, discutir sobre a sua redaç- 
ção, por issoque desapprova o facto, e di- 
zendo o 2.º que não podia tambem, sanç- 
cionar com a sua assignalura um documen- 
to em que se consignava uma opinião diver- 
CE iii ini aRd 
O projecto de representação foi depois 
unanimemente approvado, com ligeiras modifi- 
cações na dicção, 
O snr. José Luciano fez depois sentir 
a necessidade de corrigir as demasias e des- 
comedimentos da imprensa, pela mesma im- 
prensa, e propoz a insliluição d'um tribu- 
nal de honva, para esse fim. 
A proposta foi unanimemente approva- 
da, e os snrs José Luciano do Castro, Cus- 
todio José Vieira, José Luciano de Carvalho, 
e Ramalho Ortigão, ficaram encarregados de 
formular as bases da projectada instituição, 
para a discussão das. quaes deverão ser con- 
vocados todos os individuos que pertencem 
ou. tom pertencido ao jornalismo portuense. 
Eleunlão. — No sabbado teve logar 
ums. reunião dos membros da direcção da 
Creche de S. Vicente de Paulo, a lim de 
deliberarem sobre a sustentação e continua- 
ção deste piedoso estabelecimento. Todos 
os membros desta instituição votaram pela 
sua conservação, e resolveram que para 
occorrer ás suas despezas ordinarias se re- 
corresse á caridade publica, como outros 
estabelecimentos tem feito, promoyendo-se 
uma subscripção. 
Senhor aos entrevados. — Sahiu 
hontem em procissão da Sé e Victoria, para 
acommunhão dos entrevados das rospectivas 
freguezias: Ambas as procissões liam pom- 
posas, E 
A da Victoria era acompanhada ' por uma 
força da guarda municipal com a música do 
mesmo corpo,.e a da Sé por uma força 
d'Infanteria n.º 5, com a musica d'esle re- 
gimento. As ruas do transito duma e ou- 
tra estavam: lindamente embandeiradas, eas 
janelas guarnecidas com cobertores do da- 
masco, o que dava á cidade um ar de galla 
e festa, que o bellesa do dia realçava, 
Erecolhimento das orphãs.— Teve 
hontem lugar na capella do recolhimento das 
aorphas a festa de N. Senhora da Esperança, 
protectora d'aquelle estabelecimento, que se 
acha a cargo da Senta Casa da Misericordia. 
A musica foi executada pelas meninas “que 
se acham n'aquelle recolhimento, Era agra- 
davel ouvir aquelles harmoniosos  canticos 


em louvor da Senhora da Esperança, debaixo 
do manto da qual se acolheram aquellas 
que os entoayam, e a quem o futuro sorri 
esperanças, alimentadas pela fé na sua Santa 
Protectora. 

Assistiu o snr. Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, mesario da Santa Casa, a quem 
está incumbida a administração d'aquelle re- 
colhimento. 

As differentes peças da missa foram exe- 
cutadas : ? 

Tantum Ergoa 3 vozes o. coros, can- 
tado por 15 .educandas. 

co Kiries e introducção da Gloria, pelas 
ex.MS snp,º8 D. Carolina Candida e D. Bel- 
mira Pereira, com acompanhamento de coros. 

Laudamus, solo pela ex"? snr.º D. Ma- 
ria José de Carvalho, 

Gratias, concertante. 

Damine Deus, duo, pelos: ex.maS snr,S 
D. Carolina Candida o D. Belmira Pereira. 

Quitolis, concertante. 

Qui sedes a 3 vozes, pelas ex.MaS snr.*S 
D. Maria José de Carvalho, D. Belmira Pe- 
reira, e D. Izabel Maria Ferreira Rangel. 

Quoniamn, solo pela ex.Misnr.º D. Iza- 
bel Maria' Ferreira: Rangel. 

Cum Sancto Spiritu, concertante. 

Solo ao pregador, com córos, pela ex." 
snr.? D. Delfina Emilia da Silva Carneiro. 

Gradual , duo, pelas ex. snr.º* D. 
Carolina Candida e D. Belmina Pereira, com 
acompanhamento de córos. 

Todas as mais peças foram concertan- 
tes. É 

Os acompanhamentos de pianno foram 
executados pela porcionista a ex." snr.? D. 
Thomazia Ermelinda Diis Guimarãos e os 
de harmonium pelo snr. José Pedro d'Oli- 
veira, 

Regente o sur. Joaquim José Lopes, 

A missa é composição do snr. José Pe- 
dra, e o Tantum Ergo, Solo e Ladainhas 
do snr. Joaquim José Lopes. 

“Construcções navaes. - No sab- 
bado levantaram-se, no eslaleiro de Villa 

- Nova de Gaia, as rodas de pôpa e prôa de 
um patacho, cuja construcção é dirigida pelo 
habil construetor Custodio Martins da Silva 
Santos. A quilha tem 25 metros e meio. 

Ecco Popular. — Recomeçou bon- 
tem a sua publicação regular com augmento 
de formato. Folgamos com a volta d'este 
antigo collega, e bom camurada, ao campo 
do jornalismo. 1 a 

Adoptoú a praclica; seguida em Lisboa, 
dando folha: ao domingo, e-não á segunda 
feiras: “ 4 

Nova mina de carvão. — No Ingar 
da Presa, no concelho de Mira, acaba de 
descobrir-se uma mina de carvão de pedra, 
juntamente com grande porção de cobalto. 

«Mandaram-se já algumas amostras para 
a direcção das obras publicas de Coimbra, e 
alguns particulares tambem as. mandaram es- 
tudar. 4 A 

O «Campeão das Provincias» dando esta 
nolicia acrescenta : - 

« Vimos os dous mineraes, e observa- 
mos no carvão, que abunda mais, alguns 
veios de um pó melallico, amarello, e que 
ao contacto do ar não pordia o brilho, Se- 
rá ouro, ?. Se 6, temos em Mira uma nova 
California » y af 

ssassinato. — Na freguczia de Pi- 
tões, do concelho de Mon!' Alegre, foi ha dios 
assassinado, pelos gallegos raianos, um guar- 
da do contracto do tabaco. Os gallegos, ar- 
madns, atravessaram a raia. e atacaram os 
guardas, que tiveram de fugir, porem um 
d'elles mais idoso foi apanhado: pelos agres- 
sores, que o assassinaram. Por motivo d'es- 
te acontecimento tinha marchado: para aquelle 
ponto uma força d'infanteria n.º 43. 

Caminhos de ferro de Portu- 

utal. — Lê-se no «Jornal'dos Debates», de 

do corrente; 

"MAs Côrtes portuguezas votaram na 

generalidade a lei dos caminhos de ferro. 

D. José ge, concessionario fez 
um. contracto, «pára a emissão das acções, 
com. o. marquez de Audifíret, como presi- 
dente: da sociedade geral. de credito indus- 
trial e commercial, e com a casa Charjes 
Devaux de Londres. , 

» Obteve tambem o concurso da casa E. 

Blount & €.º de Pariz. 

O dia da abertura: da subscripção será 
annunciado ao publico nos primeiros dias da 
semana proxima, logo que o governo fran- 
cez tiver concedido a sua aulhorisação». 

Erectificação. — Na noliciã que no 
sabbado démos com a epigraphe — Jogador 
de força — ha um engano no nome da cida- 
de, que devemos rectificar. A cidade onde 
se joga tão fortemente, não é Hamburgo, 
mas-sim-Homburgo, pequena cidade no in- 
terior da" Alemanha, “onde o jogo é permit- 
tido. Em Hamburgo é rigorosamente prohi- 
Dido o jogo d'azar. 

Erespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de março ultimo, tive- 
ram lugar os seguintes despachos nas datas 
abaixo indicadas: : 

1 Manoel José Mendes Leite — nomea- 
do para o logar de governador civil do dis- 
tritto de Aveiro, vago pela exoneração con- 
cedida no consalheiro Luiz Teixeira de Sam-, 
paio Junior. q 

Idem, Bacharel Augusto Cesar Cortez — 
transférido do logar de administrador do con- 
celho de Porto de Moz, para o mesmo em- 
prego no concelho de Ancião, vago pela exo- 
neração de Manoel Mendes Feio. 

: Idem, Claudio da Motta/Abreu— nomea- 
do para o logar de administrador do conce- 
lho do Porto de: Moz, ' vago pela transferen-= 
cia do bacharel Augusto Cesar Cortez, d'es- 
te concelho para o de Ancião. 

5 Luiz de Magalhães Mexia Macedo -— 
nomeando para o logar-vago de administrador 
substituto. do: concelhola Lousã. 

Idem: João Barata de Figueiredo da Cu- 
nha e Napoles — nomeado para o logar vago 
de administrador; substituto. do concelho de 
Goes. 

Idem Bento José Freire Barata — no- 
qoeado para o logar de administrador substi- 
tuto do concelho do Pampilhosa, vago pelo fal. 
lecimento de José Freire Coelho de Faria. 

6 Bocharel Lourenço de Souza Cabral 
nomeado para o logar vago de administra- 


0 


dureira — nomeado para o logar de admi- 
nistrador do concelho do Marco de Canave- 
zes, vago pela exoneração de Adriano José de 
Carvalho e Mello. ; 4 

Idem Bacharel Francisco Antonio de 
Castro Lança — nomeado para o logar vago 
de administrador do concelho do Castro 
Verde. 

Idem Francisco Barata Nogueira de Au- 
drade— nomeado para o logar de administra- 
dor substituto do concelho de Oleiros, vago 
pela exoneração de Antonio José do Men- 
donça q 

Idem Joaquim José da Costa Aranjo — 
nomeado para O logar de administrador subs- 
tituto do concelho de Moimenta da Beira, 
vago pela exoneração de Antonio de Gouvêa 
Guedes Castro e Carvalho. ' 

Idem Pedro Vicente de Moraes de Cam- 
pilho — nomeado para o logar de administra- 
dor do concelho de Vinhaes, vago pela exo- 
neração de José Antonio Machado. 

eliboração louvavel. A camara 
municipal de Vianna do Castello deliberou 
por ungnimidade fornecer os postes o fazer 
as despesas da sua colloçação, dentro dos 


|limites do concelho, para se estabelecer a 


linha telegraphica de Vianna aos Arcos. 

A camara municipal de Monção offere- 
cou tambem os postes para a continuação 
do telegrapho electrico de Monção a Va- 
lença. 

Envenenamento. — No dia 8 deu- 
se" o facto do envenenamento de uma fami- 
lia na freguezia d'Alvarães, no concelho de 
Vianna. 

O toxico, por ser em pequena .dóse, não 
produziu effeitos fataes. Constava que fôra 
preparado por uma filha da casa, a cujo ca- 
samento seus pres se oppunham. 

Convento de MHafi * [Do «Civi- 

lisador» :) Contava D. João V seis annos de 
casado sem ter prole, e convidado Fr. Anto- 
nio de S. José para deprecar ao céu esta 
mercê , respondeu : «Elle terá filhos se qui- 
zer. » 
O rei havia desattendido antes a solli 
citação, que lhe fôra feita, ds edificar em Ma- 
fra um convento de mendicantes, e agora 
Fr. Antonio de S. José, decifrando a am- 
phibologia das suas palavras sobre a ob- 
tonção do céu de filhos para o rei, decla- 
rou que Deus lh'os daria, fazendo elle o 
a rainha o voto a Deus de fundarem um 
convento em Mafra. — (O voto foi feito e 
cumpriu-se. — «Quando, diz um chronista, 
em 1711 Fr. Antonio do ;S, José morreu, já 
a rainha dava manifestas provas de conce- 
pto; o clieclivamente m'essesanno deu á luz 
a infanta D. Maria: Barbara» 

Documentos: da epocba ministram. o 
seguinte a respeito desta obra monumental: 

A traça do edificio foi dada pelo ita- 
liano João Frederico Luduvici. Lançon-se- 
lhe-a primeira pedra em 17 de novembro 
de 1717. Passados treze annos, estava con- 
cluida a maior parte da sua fabrica , sendo 
sagrado o templo a 22 de outubro de 1730. 

O pessoal empregado em 2 de maio de 
1731 era este : 

Soldados de infanteria, inclusivê os officiaes, 
cinco mil quinhentos e dez. — Ditos de ca- 
valleria , inclusiyô os omciaes, seiscentos e 
quatorze. É Canteiros + presentes e  ausen- 
tes tres mil novecentos noventa e sele. — 
Carpinteiros presentes e ausentes, mil cen- 
to sessenta e sete, -— Entalhadores, pre- 
sentes o ausentes, cincoenta e quatro. — 
Tormeiros dous. — Tanoeiros., quatro, — 
Serradores, vinte e nove. —- Selleiros, dous. 
— Vidraceiros , seis. — Alveneos, presentes 
e ausentes, dous mil trezentos cincoenta e 
nove. — Paisanos trabalhadores, mil tre- 
zentos quarenta e sete. — Carpinteiros de 
seges vinte. — Apontadores, vinte, — Mariolas, 
trezentos e quarenta o quatro. Ao Lodo quin- 
ze mil quatrocentos setenta e cinco indivi- 
duos. á hr 

O corpo da igreja, desde a porta até a 
capella-mór , tem “duzentos setentn' e sete 
palmos; duzentos a largura do cruzeiro, e 
cincoenta e seis a do corpo da igreja. — Des- 
de o pavimento da igreja até á abobada, 
contam-se cento e um palmos ; e desde o mese 
mo pavimento até á maior altura do zimbo- 
rio, cento e oitenta e um. s 

As torres, desde o chão até á cruz da 
grimpa, tem trezentos e qualorze palmos e 
meio. A grimpa, lrinta e tres. O gallo do 
cobre da mesma grimpa, tres palmos e meio 
d'alto, -dez é um oitavo de largo, e pesa; dez 
arrobas. — O varão de ferro, que enfia as pe- 
ças que servem de peanha ao globo de co- 
bre, dentro do qual está collocado o Santo 
Lenho, com a sua authentica, pesa cincoenta 
e uma arrobas e seis arrateis. — Pesa 0 globo 
quatro arrobas e lreze arrateis; o forro de 
chumbo, onze arrobas e onze arrateis, e o 
seu dinmatro 6 de quatro palmos 'e tres quar- 
tas. 


Emfim, cpilogando: — O varão de ferro 
e-mais:peças de bronze n'elle enfiadas, glo= 
bo, gallo e cruz, tem duzentas e vinte e'seis 
arrobas e quinze arrateis. Isto se entende 
cada torre. 

Tem cada torre cincoenta e um sinos 
tangidos por carrilhões ; mas com estes com- 
pletam as duas torres cento e quatorze, por- 
que tem mais doze. —0 sino maior pesa oi- 
tenta arrobas, e tem de diametro onze pal- 
mos e meio. 


EETERIOR. 

Folhas de Madridide 11, de Pariz de 9, 
do Havre de 7 e de Bruxellas de 8. 

Segundo o que se lê nosjornaes de Ma- 
drid, confirma-se que Montemolin ce seuir- 
'mão lomaram parte na tentativa de Ortega, 
e se acham em Hespanha; e por toda a par- 
te se  empregavam medidas para: os captu- 
rar, n 


Tinham cahido em poder das forças que 
os perseguiam roupas com a-sua marca, e 
papeis, entro estes alguns relativôsa um em- 
prestimo de sete milhões de francos. 


que Ortega linhá feito revelações importan- 

tes, dizem outras que guarda a mais abso- 

luta reserva e quiras que se finge doudo. 
Não é diffcil accreditar que realmente 


or do concelho, de Baião. 
Tdgm Baçharel Augusto Anthoro do Ma- 


o esteja. 
A mãi e um irmão de Elio tinham che- 


Ao passo que algumas noticias dizem 


COMMERCIO DO:PORTO. 


gado a. Madrid para pedir á rainha graça 
para seu filho é irmão. 

Um despacho de Londres de 10 diz que 
no sabbado anterior; linha desapparecido Ca- 
brera, e que os seus amigos asseguravam 
que, apenas soube a apurada situação em 
que Montemolin se achava, declarára o pro- 
posito de se pôr em campo para favorecer 
a fuga-do principe, : 

Na oceasião em que prenderam Elio e 
lhe perguntaram se Montemolin estaya em 
Hespanha, disse que a 'consciencin 9. a sua 
honra lhes não permittigm “respon or dor 
guuta. Par O Dono! 

Sobre n questão italiana mada de-im- 
portante adiantam us jornaes estrangeiros. 

Um despacho telegraphico diz que a 
Suissa pediu officialmente ás potencias signa- 
tarias d'Aix-la-Chapelle a convocação d'uma 
conferencia, na reuniao da qual já em Pariz 
se começava a accreditar. 

Dizia-se que esta conferencia será or- 
ganisada. sobre ps) basas dh (que rogulou a 
sorte da Belgica, e composta só dos | pleni- 


potenciarios das grandes potencia 
* Garibaldi e Laurenti' Robandi, deputa- 
dos por Niza, tomaram assento na camara 
sarda, nos bancos da extrema esquerda. 

A annexação da Saboia á França será, pro- 
vavelmente, adoptada pelo parlamento de Turin, 
sem opposição, porém é já fóra de duvida que 
não será assim a respeito de Niza. Garibaldi ti- 
nha já annunciado uma interpellação ao go- 
verno, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 8. — Segundo dizem de Roma 
o general Lamoriciere foi mui bem recebido 
pelo Padre Santo. O secretario do duque 
Cesarini tinha sido desterrado, Foram postos 
em liberdade varios dus presos pelos acon- 
Lecimentos do 19 de março. 

MARSELHA 8. — Corria em Roma o boa- 
to de que” Victor Manoel tinha reclamado 
os presos politicos pertencentes ás Legações. 
BERLIN 8. — A Prussia respondeu á 
nota suissa dizendo que o governo se porá 
d'aceordo com os das ontras grandes poten- 
cias para tractar de obler de accordo com 
ellas condições favoraveis à Suissa. 

PARIZ 8. — Hoje não se publicim pe- 
riodicos nem circula notitia alguma digna 
de ser transmiltida. 

LONDRES 9. — Diz. o «New-York He- 
rald» que em Washington não foi acceita a 
olferta de Inglaterra para o arranjo das dif- 
ficuldades “relativas 4 ilha de 8. João. 
Em Vera-Cruz, no dia" 15 de mágço, 
não lendo: sortido efeito o armistício, Mi- 
ramon tornou a atacar com bom “exito. 
Aqui chegou Mr. Delarcoes,,. enviado 
suisso para representar os interesses do seu 
paiz junto do gabinete inglez;, e pedira 
reunião d'um congresso. 

O «Times» "inclina-sea favor da Suissa, 
porém accrescenta «que a Inglaterra não se 
encarregará d'uma missão que perterice a 
toda a Enropa. » 

A estação lelegraphica de Reuter rece- 
beu um despacho annunciando que ém' Na- 
poles havia completa tranquilidade. 
MARSELHA 10.—0 general Lamoriciêre 
hospedou-so em Ancona no palacio do de- 


[egado. mei 
egado Esgoto Mera em 


As | 
Florença tiraram as suas aímas. 

O: general Vaillant sabiu de Milão. 

Segundo o «Correio Mercantil “de Ge- 
nova», 20:000 “soldados napolitanos estão já 
nos Estados pontificios. | 

Isto não se accredita em Pariz, 

Assegura-se que Lamoriciõro tomará o 
commando em Roma com annuencia da 
França. A 

Diz-se que a embaixada, ingloza recla- 
mou contra os periodicos ministerines que 
tem atribuido á Inglaterra a insurreição de 
Tortosa e Palermo. rede ; 

Isto motivou um artigo communicado 
do ministerio dando satisfação á Ingluterra.| 

A «Presso» diz com este motivo que em 
Hespanha se pansa mais circunspectamente, 
julgando que a conspiração de Ortega  pro- 
cede só dos 'bespanhoes. sbn 

São falsas as noticias da insurrei 
Messina e Catania. 

BERLIN 9. — O ministro da fazenda, M. 
Regenaguer, deu a “sua demissão. Substi- 
tuiu-o M. Vogelmann. ) 

LONDRES 10. — Desde sabbado ultimo 
desappareceu Cabrera. Os seus amigos asse- 
guram que assim que soube da apurada si- 
tuação em que Montemolin se achava, an- 
nunciou -o sen proposito de pôr-se a cami- 
nho para favorecer a fuga do seu principo. 


DESPACHOS ADIANTADOS. 

MADRID 14. — O cabecilha faccioso Car- 
rion foi fusilado no dia 13 em Palencia. 

ROMA. — O general francez Lamoricie- 
re foi nomeado» general, dus » tropas pon- 
tificias. á i 
PARIZ. = 'Ha probabilidades d'um ar- 
ranjo direclo entre a França e Suissa. Pare- 
ce que a França se compromette a não ter 
esquadrilba 'no lago de Genebra, e anão 
fortificar a costa da Saboya. 


ção em 


PARTE COMMERCIAL, 


» PORTO; 16,DE ABRIL. | 
CAMBIOS SOBRE LONDRES, 
A 9U dias data... cercar 06 à 54! 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
apa, 14. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Adelaide, A. L 
da Silva & Filho, 45 caixões com vinho engarra- 
fado; Fonseca Monteiro & C.º, 2 ditos com dito. 

1DEM,—Na barca Ferreira Dorges, Amaro Gon- 
galves, 1 caixa com imagens. 

IDEM. —Na barca Parece Incrivel, M. G. da 
Costa Pereira, 6 caixas com archotese 10 duzias 
de taboas de solho. 

- BAIA —No brigue Mello 1.º, A, Costa Mo- 
reira, 400 saecos com 600 alqueires de feijão; 
Sebastião Pinto, 1 lata cum salpicões. 
MARANHÃO, — Na galera Aurora, S. F. Lo- 
pes, 10 cestos de vimes; M. F. da Costa Guima- 
rães, 16 vol. com 8 pipas de vinho, 3. P. Dias 
Guimarães, 1 caixão com grão de bico e 24 barris 
com azeitu; A. Martins dos Santos, 1 embrulho 
com lirros e 1 cunhele com ferragens; L. 
de Brito Barreiros, 12 barris com presuntos. 
PARA'.—No patacho Boa Nova, M, P. 
Silva, 1 pacote com fazendas. 

IDEM .—Na barca Paraenso, A, M: S. Nogueira, 
35 barris com pregos. 


RG. DO SUL, — Na barca Ourenso, J. R. 
Pinto, 1 caixa com arbustos; Castros & C.º, 1 
Caixão com rendas de linho e 1 fardo com sara- 


goça; M. Joaquim de Rezende, 54 vol. diversos; 

A. Joaquim da Costa, 1 fardo com fazendas de 

linho e 2 saccos com milho; J. V. de Araujo Veiga, 

1 caixãs com diversas fazendas; S. Moreira Sam- 

galos 1 caixão com ferragens; A. L. Gomes Lima, 
fardos com capachos. 

LIVERPOOL.—No vapor Douro, J. Cassels, 28 
saccas com lã; F. Chamiço, Filho & Silva, 135 
saccas com dita e 70 bois viros; M. Francisco 
d'Oliveira, 50 caixas com laranja; J. D: Harris, 5 
pipas com vinho. 


LONDRES.—No patacho Luso, W. G. Roughton, 
40, pipas com vinhi 


o, 
E STOCKOLMO, — Na escuna 


com 1 pipa, 15 almudes e 9 canadas de dito; 
Sandeman & C,º, 12 vol. com 10 e meis pipas 
de dito. 

DUBLIN. — Na escuna Mary Sweet, Felgueiras 
& Baltar, 25 vol. com 15 pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 


C. M. 197—Cardill.—Hiate Herminio, 146 ton., 
cap. Vianna, a M. Pins & C.º, carga: 8,720 barras 
e foixes de ferro e verginha. 
CG. M. 198=Hamburgo e Bremcahovom.—Pa- 
tacho Fortuna, 187 ton., cap. Delgado, a J. H. 
Andressen, carga: 1,664 saccos com trigo, 1 porção 
de esteiras para estiva, 1 taixão com folha de 
mogno, 3 pacotes com junco e 3,229 garrafões em- 
palhados. E 
Acerescimo ao manifesto, 2 pacotes cujo con- 
lheudo se ignora. | 
C. M. 199—-Caminha.—Vapor Rio: Minho, 50 
ton,, cp. Costa á Direcção da Fabrica do Bicalho, 
carga: uma porção de lastro sendo: 20 chapas de 
ferro e 1 caixão com ferramentas para servir aos 
reparos do mesmo vapor. 
G, M, 200- Figueira, —Hiate Nova União, 63 
ton., mestre Rocha, a Gomes Lima & C.º, carga: 
0 Bipss com aguardente e 12 barcos com pedra 
de cal. & 
C. M. 201—Cevimbra. —Cahique Flor de Maio, 
31 ton. mestre Nascimento, a M, Pins & C.º,car- 
ga: 48) milheiros de sardinha a granel. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
aBniL, lá; 

Assucar—4 cnixas, 1 barrica e 71 saceos. 

Cals—1 sacco. 

Arroz—60 saccos, e 

Doce secco—97. arrateis em caixinhas. 
MOYINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 

— abit, 14 — 
Manifestado para deposito. 


P, RA.y 6 
Vinho....... 56 15 9 
Aguardente... 4 — SO 
Despachado para“ consumo: 
No Porto. A 
4 PA. 8 
f Vinho maduro 9. 4 

Dito verde... à ton 


Vinhos, 
PARTE MARITIN 
PORTO, 46 DE ABRIL: 


Às 11 monas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Dois hiates, “á 
Uma rasca. 


Um cahique, ! 
O vento é No, fresco e o mar bom, 


Até esta hora. sabiram: barcas Ferreira Borges 
(a reboque] e Ourense eo hiate Dois Amigos; e 
entraram : vapor ing. Leda, hiates Antunes 1.º, 
Novo Triumpho, Improviso e Feliz Destino, uma 
rasca e um cahique. ” k 

O vapor ing. Leda, vem de Cadiz cm 3 dias. 

A's 9 horas navegou do oeste para o norte, 
um patacho. 


——— e ——o—— 
PORTO, 14 DE ABRIL. . 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 

LISBOA.—Hiate Loureiro 1.º, cap. Lopes, ma- 
deira, encommendas e passageiros. 

VIANNA. — Hiato S.  Lorenço, cap. Vieira, 
lastro. 

IDEW.—Hiate S. Vicente 2.º, cap. Silva, lastro. 

PERNAMBUCO. —Brigue S. Manoel 1.º, cap. 
Soares, passageiros o varios generos. 

BULL. — Escuna ing. Woodywille, cap. *+**, 


vinho etc. 6 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 

CEZIMBRA, 4 dias. — Cabique: Flor de Maio, 
mestre Nastimento, sardinha, ao mestre. 
q SANIDAS. 
VIANNA. —Baleira Isabel, mestre Netto, lastro. 
SETUBAL.— Hiate Lanceiro, mestre Oliveira, 

iros e encommendas, 


VERPOOL.—Yapor ing. Douro, capitão Bor- 
ron, vinho -e fruct 
4 MIHE É 


MOVIMENTO DE; DIVERSOS PORTOS DO 
* REINO. 


CAMINHA, 11, — Não entrou nem sahiu em- 
barceção alguma. 
IDEM, 12.—Não entrou embarcação 
Sahiu o vapor Rio Minho, para O Porto. | 
PIGUEIRA, 11, —'Entrou o cahique S. 
Baplista, do Peniche com pescaria. Sohidas: hiate 
Antunes 1.º, para o Porto com pedra; cahique 
Senhora do Nozario, para Cezimbra com sal. 
IDEM, 12.—Não entrou embarcação alguma, 
Sahidas: hintes Imperioso, para o Porto com sal; 
e Camões, para Lisbon com varios generos; rasca 
Conceição Subtil, para Vianhacom pedra. Fóra da 
barra avista-se um patacho, navegando para o norte, 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 11,—Entrou a 
escuna ing. Yzlla, de S. Lucas em lastro. Sahidas: 
hiates Triumpho do Guadiana, e Flor do Guadiana, 


B j aETAES. C. . a 
ta cu a 
dos seas Ra ir ie 
s mexicanas. ( 4 / . 
Sobra G dt pp ON AA Ss: 
Ouro cerceado—a uí 18980 28000 
Patacas hespanholas— E94O “8960 
»  brazileiras —  » g920 950 
» mexicanas — 3 8920 8950 
Prata em barra—a ouro: F g126 8126! 
Cinco franços—a ouro 880. $900 
E E. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 143 
de abril... cer 50:3978605 
Idem em44.. cuco + 8:2258195 
58:6226800 


ambos para Lisboa em lastro. 

IDEM, 12.—Entradas : patacho hol. Frekoogel, 
de Gibraltar em 1 dia, em lastro. Vapor D. Luiz, 
de Lisboa, com encommendas, Sahiu: vapor D. 
Luiz, pára Lisboa, 


GOTHENBURGO 
Hoppet, S. Woodhouse & C.º, 43 vol. com 11 pipas|- 
de vinho; D. M. Feuerheezd Junior & C.º, 4 vol. 


3 


SETUBAL, 11. Entradas: barea sueca Solid, 
de Londres em lastro; hiate Santos e Oliveira de 
Lisboa vazio. Sahidas: rascas Salincira de Aveiro, 
e Flor do Porto, ambas para o Porto com sal; 
hiates Flor do Mar, para o Porto com sal, Senhora 
das Neves, para Villa do Conde com sal, Dois 
Irmãos, e Victoria, ambos tambem para o Porto 
com sal; brigue hesp. Relampago, para a Corunha 
com sal; escuna hesp. Primos c Irmãos, para Vigo 
com azeite: falucho hesp. Malhild, para Vigo com 
sal; brigue prus Mela, para Alverner com sal; 
escuna hesp, Annibal, para Santander com si 
falucho hesp. S. Josó, para Santander com sal; 
Cahique Coriceição Perola. pora Olhão com arroz. 
Entradas: baleiras Flor dos 
Santos, e Concei Maria, ambas de Lis- 
boa, a primeira vazia e a segunda em lastro; 
Hiates, Imcomparavel, Nova Piedade e Senhor des 
Passos; todos Lrez para Lisboa, em lastro, Sa- 
hidas; brigue sueco Christina e barca pruss. Fre- 
drik, ambas para Elseneur, com sal; bateira Jo- 
veu Margarida, para Lisboa. com varios generos. 

Va DE PORTIMÃO, 8 —Entradas: falucho 
hesp. Virgem das Angustias, de Ayamonte em 
lastro; cahique Senhora da Conceição, de Setubal 
com varios generos. Sahiu o hiate Heroismo, para 
o Porto com pedra de cal, 

IDEM, 9, — Não entrou etnbsrcação alguma. 
Sahidos: brigue fr. Supeur Pampier, para S. Pe- 
tersburgo, com cortiça; falucho hesp. Virgem das 
Mercês, para Ayamonte com ovos. 

IDEM, +0,—Entrdu o cabiquo Villa Nova de 
Portimão, de Vianna com varios generos. Não 
sahiu embarcação alguma. 


2, 


———— screen 


Telegraphia clectrica. 
(Dirigido á Assoviação Commereial.) 
LISBOA, 13 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


NEW-CASTLE (pela ilha Branca), 34 dias, — 
Barca prus. Molhilde. 

IDEM (por Plymouth), 34 dias.—Barca suec. 
Sophia. É 
NEW-PORT, 8 dias, —Escuna dinam. Sophia. 
GLASGOW [por Kingslown), .39 dias.—Escuna 
ing. Libarato. Destina-se para Marselha e vem 
arribada. 

UARDIPF, 8 dias. —Nrigue norueg. Lovisa. 
NEW-CASTLE, 10 dias.—Brigue ing. David, 
NEW-PORT, 8 dias. —Escuna ing. Sarah. 
SOUTUAMPTON, 3 e meio dias.—Vapor paq. 
Oneida. 

HARTLEPOOL, (pela ilha Branca), 30 dias. — 
Brigue ing. Capital. 

NEW-CASTLE (por Portsmouth), 
Brigue prus, Hoenegia Elisebeth. 

IDEM, 32 dias.—Barca 'rus, 
ALTONA (por Falmouth), 33 di 
Aoltie Drengers. 

SITELDS (por Dewns), 21 dias.— Barca norueg, 
Olafkurri. 


ing. 


34 dias, — 
Pax. 
as— Galeota hol. 


SARIDAS 
CORK.—Vapor ing. Colletos. 
S. VICENTE, PEENANBUGO, BAHIA, RIO DE 
JANEIRO, MONTEVIDEU E BUENUS AYRES, — Vapor 
pag. ing. — 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou 4 Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa de'ante-huntem e: hontem. 

pn 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 24 d'este periodico de 
musica, contendo: «Canlabilip, por Schu- 
lhofl, op. 26, - 
Uma peça gratis «A Toil» une «Flêur 
des Alpes», marzurk por G. Salvini, Com 
este numero terminou o 1.º anno d'este pe- 
riodico de musica perfazendo os 24 numé- 
ros.e 161 paginas de musica.. 
Preço avulso, usas emo eia 
Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


MESTRE DO NOVO SYSTEMA METRICO 
DECIMAL, ou novo melhodo para so aprons 
der sem mestra o novo syatema Jogal do 
pezos e medidas por João Alves de Castro: 

Vende-se por 390 rs. na  loja'de livros 
de: Fonseca, na rua das Hortas. 


ANUNCIOS. 


- EXPEDIENTE. 
Roga-se aos ill "* snrs, 
Arcipreste João Pereira Mas 
thias, de Linhares, e José 
Joaquim Vieira Mendes, de 
Bragança, queiram mandar 
satisfazer o importe da sua 
assignatura em divida a 


este jornal. 

QUINTA feira 19 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no lheatro de S, João, te- 

rá logar a arrematação do vesluario que 

foi da empreza Lanovilla. 1708] 


ATEENÇÃO 
RECIZA-SE: saber, para negocio de seu 
interesse, onde existe Maria José Mar= 

tins ,d'Azevedo, de idade de 30 annos, pou- 
co mais ou menos, natural da freguezia da 
S. João, do concelho de Vianna do castello, 


=| filha de Joanna Martins, viuva, da Gandra 


da mesma freguezia-de S. João. 

A dita Maria José Martins d'Azevedo foi 
em. 1853 na qualidade de criada de salla 
em “companhia. dos snrs. Wanzellers para 
Lisboa, .e dopois passou para caza da exe. ma 
snr;º- condessa de Fonte Nova. 

As informações devem ser dirigidas a 
D: Maria Clara de Sá Pereira, rua das Tai- 
pas n.º 24 e 25 Porto. [709] 


ENDE-SE e fazem-se. transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão n.º 
1 (TM) 


= e 3 
Companhia Garantia. 
O dia 18 do corrente ap meio dia, no 
escriptorio da companhia, ma rua dos 
inglezes n.º 76 tem de ser arrematada uma 
seção para falecimento do accionista o snr. 
Manoel Martins Pontes. 
Porto 14 de abril de 1860. 
Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Antonio Rodrigues Veiga. 
(7124 


A ovide, actualmen. estabelecido 
» na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe 
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* MONSTANDO aos hegdeiros de D. Maria 
Theroza da Conceição, viuva de Lourenço 
Luiz, que Manoel Antonio dos Santos, actual 
possuidor d'uma quinta no lugar da Furada, 
Íreguezia de Villa Nova de Gaya, que este 
a pertendo vender, previnem a qualquer pes- 
soa que tenha pertenções á compra da mes- 
ma que esta propriedade foi ilegalmente 
vendida por fazer parto dos bens dotaes que 
agora so vão revendicar, e que como taes 
- são descriptos no respectivo inventario a que 
se está procedendo, do que tudo já tem co- 
nhecimento o mesmo Manoel Antonio dos 
Santos, como o prova uma carta sua de 16 
de maio do 1858. 

O que se faz publico para que de fu- 

, turo se não allegue ignorancia. (704) 


Seguros fluviaes e de fogo. 
REGOA — RUA NOVA N.º 51, 


OÃO José Leite Gomes, agente da com- 
J panhia de seguros — União — de Madrid, 
toma seguros fluviaes no Rio Douro, da Re- 
goa para o Porto e para a Barça d'Alya, e 
vice-versa, assim como em todos os pontos 
intermediarios, bem . como contra incendios 
no concelho do Pezo da Regoa, tudo por 
preços modicos. [697] 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE 4 SM. BLREI 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


CABA do receber novo sortimento de rou- 

pa feita para o seu armazem, contendo 
iraques, casacos, casacas, paletois tyines, ca- 
pas inglezas, calças, coletes, chambres e di- 
versas fazendas de lã e seda que vendea 
retalho. [689] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Direcção desta companhia declara que as 
À acções do fallido Francisco Ferreira da 
Silva Pragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 
Dunal do Comme cio se acha annunciada pa- 
ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 
rematadas no dia 9, em conformidade do 
que dispõeo artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma coihpanhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 
Porto 12 de abril de 1960, 
Os directores, 
Aatonio Simões Basto. 
Antonio Gomes dos Santos. 
[6851 


posa uma loja de mercearia montada 
com tudo quo lhe é inherente e bem 
afreguezada : quem a perlender dirija-se á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e traclar com seu dono. 

1683] 


PHOPOGRAPHIA. 


necessario retirar-se para França, lem a 
honra de participar aos snrs. Photographos 
e mais pessoas afeiçoadas á sua profissão , 
que poem à venda todos os utensilios pho- 
tographicos; a saber: 
Objectivos o seus acessorios. 
Marcos de madeira. 
Passapartouts de Lodos os tamanhos. 
Por este motivo, continuará a trabalhar 
no mesmo local, até. eflectuar a venda, 
(675) 
Atlenção. * 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
no preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


Quem tiver ourucú do superior qualidade 
36 


para vender, falle na rua do Bomfim n.º) Rã 


com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga á vista. (613) 


1 ARRAFAS inglezas, grandes e peque- 


nas, vendem-se na Reboleira n.º 51, 
ú É [674] 
GRANDE LEILÃO. 
A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 


Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao dito estabelecimento 


OS dias 17, 18,19 e 20 

do corrento mez de abril 

pelas 10 horas da manhã, ha- 

verá leilão do todas as fazen- 

das; constando de sedas, las, 

baneges, chailes de lã, ditos de 

touquim, gravatas, meias, guarda-soes, veos, 

saias, bulõos, vestidos de baile, cassas, pan- 

nos bordados, fitas, passamunaria, rendas, 

flores artificiaes, capas, mantiletes, tapetes 

para salas e para frontes do sophas, pelles, 

quinquilharias, casacos do borracha, leques, 

relojos, colletes para homem, espartilhos, es- 

pingardas de caça, elixir de grande Char- 

treuse, escomilhas, tul ; objectos diversos pa- 

ra modistas o costureiras, pulseiras e anneis 

de brilhantes; e outros muitos artigos que 

estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se ofereça. 

Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lançar n'aquelles que lhe convier. 

As pessoas que arrematarom por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
medianto uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo terão o aba- 
timento de um e meio por cento. ç 

Os lotes que não excederom u esta quan- 
tia serão pagos á vista c ao receber da fa- 
zenda. E" dirigido por Pinheiro. (660) 


MILIA de Jesus, ra do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 


Coupés e caleches. 


SE Nº MÃO Pinto Rocha aluga cou- 
pe 


e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 


te, por preços muito commodos, 
sem -gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n/d (2554) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


Aos typographos. 

A typographia Popularna rua do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
dirigir-se ao chefe da oflicina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, e a quelles a José Lourenço de 
Sousa , de manhã até ás 8, horas, e de tar- 
de depois das 3. : 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, c achas de 
maçaranduva, em S, Nicolau n.º 26, 

ê (4937 


VINHOS. 


[a o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 


ços: ps 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
É —Por almude 7500 rs. 
(2008) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


MEZA da Real Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa faz publico que vai ser 
elevado ao numero de 24 os filhos de seus 
irmãos necessitados que pódem graluitamen- 
te receber instrucção primaria, francez e la- 
tim, no seu collegio, em lugar do numero 
a 12 que até ao presente só eram admil- 
tidos. 
Os irmãos que se acharem nestas cir- 
cunstancias e tenham filhos de 7 annos para 
cima, e se queiram aproveitar d'esto bene- 
ficio, pódem dirigir os seus requerimentos é 
meza da mesma Irmandade. 
Porto 4 de abril de 1860. 
Joaquim Antonio Lopes, 
1.º secretario, 
(656) 


“AVISO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primeiro 
andar, ha para vender CARVÃO DE GAZ 
INGLkZ, de superior qualidade, proprio para 
cosinha, — 

Tambem se vende, TINTAS EM PÓ de 
diversas qualdades; a saber: alvaiade, 
azarcão, verde de Pariz ete., tudo por pre- 
ços commodos. (599) 


Inscripções. 

A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
N dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e litulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


(UEM quizer tomar d'emprasamento um ou 
mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua daTorrinha, fal- 
lo na rua da Carvalhoza n.º 6. (666) 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 410 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha-au- 
thorisado. (2608) 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860.) 


ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes-empregados das so- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titulares. 

Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
ço 100 rs. (629) 


STABELECERAM-SE de novo dois arma- 
zens com vinhos puros de todas as qua- 
lidades, vinagre e agoardente por almude, 
garrafa cao quartilho, por modicos preços: 
sendo um no lago do Correio n.º 57, e 
outro nas Congostas n.º 137, [6611 


NA rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 


2) 
quer localidade com. pouca , despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 


cão d'acbas de lenha. (286) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V (1617) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
R dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que so exijam. 

Rua de S Francisco n.º 21. 


de leito 


(1413) 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


Praça de D. 


à E um variado sortimen 
== de grande cauda e 
sêndo cada corda de per 


xandre e uma oflicina de concertar quaesqu 
pianos usados. 
Todos os preços são fixos. 


E. MBUMANN & 6. 


ARMAZEM DE PIANOS. 


Pedro n.º 43. 


to de pianos de todos os feitios; tnes como 
meia cauda, — de meza; de Z e 3 cordas, 


si; o bem assim pianos de bnfete. Todos 


estes pianos são dos celebres authores Erard, Bord, Domer, Spreoher 
o outros; e de lão variadas construcções, que uns são de cordas ver- 
ticaes; outros obliquas e meio obliquas, ete., etc. Igualmente tem orgãos do author Ale- 


er pianos. — Tambem so recebem em troca 


(688) 


N'BSTE estabelecimento recebeu-se pelo vap 


Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambero vinhos francezes : 
Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia di 


Tom tambem de todos os vinhos nacio 
do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos, 


de cerveja preta c branca — ALLSOP'S PALE-ALE 


CARE DA AGUIA D'OURO, 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, uma grande porção 
que vende por 


ta 600 rs.— Chateau Lafite 14600 rs. — 


Chateau Margeaux 14500 rs.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Saint-Julien BO rs. — Xa- 
rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.—— Coignnc superior 184407. — Rhum 
18500 15. — Genobra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraly 800 rs. 


naes de superior qualidade, brancos e tintos 
; 6 bem assim licores de todas as qualida- 
[302] 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de. habitação, po- 


ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia do Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza c Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin-! 
dade, (657) 


E FEEMO 
Tangerineiras 
pttinas, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 

crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e ug variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se à preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 


Queijo londrino. 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 
V r nglezes n (119) 


ES ENDE-SE uma grande pro- 

Em priedade com quintal na 
omjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs, “Quem pretender falle com 
C€. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias, — (2024) 


VENDEM-SE | 

Ná rua de S. Bento da Victoria n.º 46, 
inscripções de assentamento e conpons, 

e recebem-se coupons do 1.º semestre do 

corrente anno, como dinheiro sonante em 

pagamento das compras que na mesma agen-|. 

eia se fizerem. â (614) 


INTEB'TRES quannos da comparação dos 
pesos e medidas, melrico-decimal com as 
antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Al- 
bano A, Andrade. Vendem-se em casa do au- 
lhor, praça de D. Pedro n.º 73, Porto. — 
Preço 200 1» [530] 


JPERTENDE-SE arrendar por um ou mais 
annos uma casa com quinta em qual- 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a ti- 
ver pode: dirigir-se á rua da Picaria n.º 56, 
das 7 ás 9 horas da manhã, ou das 2 ás 3 
da tarde, que achará com quem tractar. 
(648) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
q'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo,-com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto, * (4101) 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos- velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; c em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, (2102) 


Lições de francez. 
por casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36, [639] 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e cupa para o chapeu, 
de oloado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo úuito de- 
cento. 


Ra 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 

C. FP. & Silva tem para vender flor d'en- 
= xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 


anno passado, (381) 


mares, terras de cultura e de matto, c lomei-|. 


Mathias Feuerheerd Junior 


dib 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez= IBERIA, 
= commandunte Roberto 
Kavanaugh, subirá com bre- 
vidade. 


Para carga o passageiros iracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhesrd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Dublin e Glasgow. 
R O vapor inglez = RE-| 
BECCA, = capitão Tho-| 
mas Buller, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consigaatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
(624) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Londres. 

O vapor inglez = LE- 
DA, =tapitão O. E. 
Smith, sahirá com 
toda a brevidade. 
Cuuslgudtários Deh 
euerheerd Junior & 0.2, rua de 
Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


Para Lisboa. 

O vapor francez = 
VILLE DE LISBONNE 
== capitão Ordeneau, 
receberá -n'esta bar- 
ra passageiros com 


"destino a Lisboa, no dia 48 d'abril. 


Agentes da companhia Antonio Maria 


de Magalhães Junior & C.º, no Porto, rua 
das Taipas n.º 91 a 93, e em Lisboa Lar- 


go de S. Julião n.º 6. [691] 
Para Copenhagen e S. 
Petersburgo. 

(Á CIDADE.) 


A escuna lubequeza=-DIEBIENE= 

capitão J. N. Westfchling. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º 1705) 


Para Hamburgo. 
A escuna bremeza = PALME, = 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios 


or sahida D.ch 


Cs, 

(706) 

brigus == DUQUE DO PORTO ;= 

o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
O hiate= ALLIANÇA, =é 0 pti- 

mes, Lima & C.º (703) 
com brevidade, para carregarem 

mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 

(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 

Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 
gi A escuna russiana = BETHLE- 


Para 0 Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade o 
para o resto do carga e pas- 

sageiros tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 

do Muro n.º 406 a 108. (707) 
Para Lisboa. 

lb meiro a sabir; para carregarem 
dirijam-se aos despachantes Go- 

Para a Figueira. 

O histe NOVA UNIÃO, =a sahir 
PES dirijam-se aos despachantes Go- 
106 a 108. (710) 

Para o Rio de Janeiro. 

Vaisahira barca=DESPIQUE 2.º,— 
id capitão F. J. de Carvalho : para 

carga e passageiros (para os quaes 
tem excellentes commodos) tracta-se com 

n.º 82. / [701] 

Para Copenhagen e Riga. 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 

Consignatario J. I, Andressen, rua dos 

Inglezes n.º 12, (462) 


- 


Para Pernambuco. 
O patacho'= ERMELINDA, =de 
1.º closse. Recebe ainda alguma 
carga e tem bons commodos para 
passageiros. 

Tracla-se com: ns cuixas Gomes & Fer- 
reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro nº 401 e 102. (682) 

Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o 
resto da carga e passageiros tra- 
db cta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandurem 
seus conhecimentos é os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 
Para o Havre. 
A sahir om 20 -do corrente o 
Bb patacho == ALERTA, = capitão 
Graça. 
Consignatarios J. B. de Castro & C.º, 
rua da Reboleira n.º 58. [696] 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
ED barca =PARABNSE;= pará o res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para Gottenburg e 


Stockolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, — 
brevidade. 


classificada no Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (424) 


Para o Rio de Janeiro.” 


Sahirá com brevidade a barca = 

gb SANTA CLARA, = por ter já o 

seu carregamento promplo ; ain- 

da recebe alguma carga miuda e passagei- 

ros: tracta-se com Soares & Irmão, na rua 

das Hortas n.º 138. [692] 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = CAROLINA = deverá 
id do corrente abril. Os snes. pas- 
geiros devem apresentar os seus passaportes 
no escriptorio dos caixas até o dia 21 


Para a mesma barca precisa-se d'um fa- 
cultativo. [558] 


Para o Rio de Janeiro. 


“À veleira galera = NOVA SUBTIL 
E == sahirá com a maior brevidade 
por ter a carga prompta. 

Para passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 157. (563) 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto a barca =PARECE IN- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca: 
pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S, Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 97. 1564] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora a barca 
= MARIA FELIZ; = para carga. a 
passageiros tracta-se com Antonio 


Monteiro de Sequeira rua do Fernandes Tho- 
maz n.º 44, [242], 


Para o Rio de Janeiro... 
Vai sahir com muita brevidade 

a galera == AMISADE ; = para-car- 

ga e passageiros tracta-se com 

Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 


n.º 39. [636] 
id classe, capitão Zacarias Balthazar: 
do Couto, vai sahir com brevidade: 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix: 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51. 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (190) 


Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 


ESPECTACULOS. 
][D[][][][]["][ 
2.º feira 16 de abril. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores nas 
cionaes. — Em benefício. — O drama em É 
actos — NOBRESA D'ALMA. — À comedia em 
um acto — A MULHER ESPIRITUOZA, — 
Uma aria cantada pela snr.º Gabriella sobras 
os motivos das — VESPERAS SCICILIANAS:. 
— Uma scena comica pelo actor Pires. — A's; 
8 horas. 

N. B. Os bilhetes passados com data 
de 41 d'abril, tem entrada nesta noite. 

e 3.º feira 47 d'abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 6.º récila dor 
assignatura. —. A garzuella em 3 actos — O 
VALLE D'ANDORRA, — O bailado em un* 
pesei FESTA EM VENEZA. — A's & 

oras. 


Na rua 23 de Julho n.º 4 e 2 estã 
em exposição uma joyen hespanhola que não 
tem braços desde a "nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve com “a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e soldados 40 
rs. RIA 
A exposição tem lugar todos os dias 
desdê as 4 horas da tarde por diante, exce- 
pto aos damingos, que começárá -ás 44 ho- 
ras da manhã. A a 


Mesponsavel M. S.eCarqueja, 4 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 426. 


verificar a sua sabida no dia 25 - 


